
BR Cooperativo BR Cooperativo ll Ano III  Ano III ll Nº 15  Nº 15 ll  JulhoJulho 2022 2022 11

Ano 3 ll Nº 15 ll Julho 2022Uma parceria

Brasil terá
papel de
destaque
na ACI

Márcio Lopes de Freitas

é eleito para o Conselho de

Administração da Aliança

Cooperativa Internacional

NESTA EDIÇÃONESTA EDIÇÃO

Abertas as inscrições 
para o Prêmio Somos 
Coop Melhores do Ano

Pág
6

Pág
6

Brasil terá
papel de
destaque
na ACI



BR Cooperativo BR Cooperativo ll Ano III  Ano III ll Nº 15  Nº 15 ll Julho Julho 2022 202222 BR Cooperativo BR Cooperativo ll Ano III  Ano III ll Nº 15  Nº 15 ll  JulhoJulho 2022 2022 33



BR Cooperativo BR Cooperativo ll Ano III  Ano III ll Nº 15  Nº 15 ll Julho Julho 2022 202244 BR Cooperativo BR Cooperativo ll Ano III  Ano III ll Nº 15  Nº 15 ll  JulhoJulho 2022 2022 55

BR COOPERATIVO é uma parceria da Comunicoop e Montenegro Grupo de Comunicação. End.: Avenida 
Embaixador Abelardo Bueno, 1.111, bl. Office 2, sl. 216 - Condomínio Seletto - Barra da Tijuca - CEP 22775-039, 
Rio de Janeiro, RJ. Contatos e Publicidade: (21) 2533-6009/2215-9463; contato@brcooperativo.com.
br | www.brcooperativo.com.br. Editor Executivo: Cláudio Montenegro (MTB-RJ: 19.027 - presidencia@
comunicoop.com.br). Redação: Claudio Rangel; Produção de Conteúdo: Comunicoop; Programação 
visual: Lucas Filho; Administração: Marcia Fraga (marcia.fraga@comunicoop.com.br); Mídias digitais: 
Ana Jéssica Oliveira. Colaboração: Assessorias de Comunicação da OCEs e Sescoops - Sistema OCB: Gerência 
de Comunicação; Nordeste: Ana Teixeira (PB), Gil Oliveira (RN), Iasmin Barros e Brenda Gomes (BA), Sabrina 
Scanoni (AL), Luana Oliveira e Tarcísio Matos (CE), Vanessa Souza (PE); Sudeste: Renan Chagas (ES), Juliana 
Gomes (MG), Bruno Oliveira (RJ) e Fernando Ripari (SP); Centro-Oeste: Isabella Cantarino (DF), Fábio Salazar, 
Lídia Borges, Pablo Alcântara (GO), Rosana Vargas (MT) e Gabriela Borsari (MS); Norte: Wesley Santos (PA), 

e assessorias AC, AM, AP, PA, RO, RR e TO; Sul: Samuel Zilleo (PR), Rafaelli Minuzzi (RS) e SC. Colunistas: 
Adriana Amaral, Emanuel Sampaio, Geraldo Magela, Hélio Gomes de Carvalho, Luís Alberto Pereira, Myrian Lund 
e Paulo Campos. Distribuição: Lideranças cooperativistas, dirigentes, gerentes, cooperados e funcionários de 
cooperativas de todos os segmentos (agropecuário, consumo, crédito, infraestrutura, produção de bens e serviços, 
saúde e transporte), entidades do Sistema ‘S’, federações de indústria e comércio, empresários, administradores e 
gestores, assessores jurídicos, auditores, contadores, profissionais de recursos humanos, associações, sindicatos, fe-
derações e entidades de classe de forma geral, orgãos e instituições governamentais, universidades, fornecedores 
de produtos e serviços para cooperativas e demais formadores de opinião. Artigos: Os artigos publicados são de 
inteira responsabilidade de seus autores, não correspondendo necessariamente à opinião dos editores. Envio de 
pautas: redacao@brcooperativo.com.br (as pautas recebidas são avaliadas pelos editores, sem obrigatoriedade 
de publicação). Capa desta edição: Coopresa. Abril de 2022.

”“
Uma oportunidade única para o cooperativismo brasileiro

Nesta ediçãoNesta edição

Cláudio Montenegro, editor executivo

Ocooperativismo brasileiro deu um salto grandioso 
com a eleição do presidente do Sistema OCB Na-

cional, Márcio Lopes de Freitas, para compor o board da 
principal entidade representativa do cooperativismo 
mundial, a Aliança Cooperativa Internacional  (ACI). E 
com louvor, pois foi o membro com maior número de 
votos dentre todos os eleitos.

Uma vitória expressiva do Brasil, que reflete a im-
portância do segmento em nível global, face aos im-
pressionantes resultados da agronegócio cooperativo, 
com números cada vez mais relevantes nas exporta-
ções, e que mostram a versatilidade e poder de gestão 
das cooperativas brasileiras, que souberam superar os 
desafios advindos de uma pandemia que assolou o 
planeta e que ainda reverbera em todos os cantos.

Mais que uma cadeira no olimpo cooperativo, a es-
colha de Márcio Freitas deve ser encarada como uma 
oportunidade para que os dirigentes brasileiros sejam 
cada vez mais ousados e seguros em suas gestões, 
possibilitando o crescimento de suas instituições de 
forma vigorosa, motivando seus quadros sociais a se 
desenvolverem e se capacitarem para atender cada 
vez melhor às exigências de um mercado altamente 
competitivo, com uma concorrência livre das amarras 
naturais que cercam o setor cooperativo.

É ainda uma demonstração de força do cooperati-
vismo brasileiro junto às esferas governamentais, com 
grande poder de representatividade nos âmbitos par-
lamentares, mais notadamente num ano de eleições 
majoritárias, em que a força das instituições cooperati-
vistas é altamente requisitada.

O Brasil já esteve representado anteriormente em 
outras gestões da ACI, chegando ao ponto máximo de 

As Nações Unidas deixaram bem claro que esse modelo econômico e social (o cooperativismo) ajuda 
a construir um mundo onde ninguém fica de fora e onde ninguém é deixado para trás.

(Ariel Guarco, presidente da ACI)
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representação com o líder cooperativista Roberto Rodri-
gues à frente da instituição, sendo o primeiro dirigente 
não europeu a ocupar o cargo. Não obstante, estivemos 
representados por Américo Utumi, Eudes Aquino de Frei-
tas e, mais recentemente, Onofre Cezário de Souza Filho.

Entretanto, a oportunidade que se apresenta de-
monstra a maturidade de um movimento que vem 
crescendo exponencialmente, num país de grandes 
diferenças sociais e que ainda teima em ser o país do 
futuro. É uma porta que se abre de forma significativa 
para os demais setores cooperativos, com sua diversi-
dade de produtos e serviços em todos os ramos e que 
muito têm a contribuir para o fortalecimento da eco-
nomia brasileira.

Através do cooperativismo, temos a chance de di-
minuir o enorme abismo que separa as classes sociais 
em nosso país, tornando mais justa e equilibrada a ba-
lança socioeconômica brasileira.

Com oportunidades promovidas pelo principal ór-
gão do movimento cooperativo mundial e com a par-
ticipação decisiva do Brasil nas decisões que permeia-
rão a entidade, fica a esperança de dias melhores para 
as instituições cooperativistas brasileiras.

Este é o legado que o presidente do Sistema OCB Na-
cional deverá levar para a mesa de discussões executivas 
na Aliança Cooperativa Internacional a partir de agora. Um 
legado de esperanças e expectativas de mais de seis mil 
cooperativas e mais de 20 milhões de brasileiros envolvi-
dos diretamente com o cooperativismo. E o povo coope-
rativista brasileiro estará de braços abertos para apoiá-lo 
para o que precisar. Desde já, desejamos a ele sorte, sabe-
doria e sucesso na condução de seus trabalhos.

 Boa leitura e saudações cooperativistas!
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Anuário do Cooperativismo Brasileiro 2022 será lançado em julho

Bangladesh quer importar algodão e soja de coops brasileiras

Aembaixadora de Bangladesh, Sadia Faizunnesa, fez 
visita de cortesia a sede do Sistema OCB para tratar 

de ações de promoção comercial e de cooperação técnica 
com cooperativas brasileiras que produzem soja, algodão 
e açúcar. A embaixadora declarou que Bangladesh já tem 
um acordo de cooperação técnica com o Brasil e também 
tem interesse em desenvolver ações com a Agência Bra-
sileira de Cooperação em projetos que contribuam para 
o fortalecimento e a promoção de cooperativas no país 
asiático.

OC
B

Mesmo com urgência em escoar suas exportações e a 
necessidade de redução de custos com transportes 

marítimos, uma empresa precisava - até pouco tempo atrás 
– de 70 e-mails trocados para contratar um frete interna-
cional. Mas uma startup brasileira que pesquisa preços de 
fretes de cargas encurtou significativamente este tempo, 
encontrando ainda preços mais competitivos e acessíveis 
para importações e exportações.

Com clientes de diversos segmentos como Cooxupé, 
Nadir Figueiredo, Berneck e Josapar, a Talura é uma pla-
taforma em modelo SaaS, que entrega informações com 
agilidade, gerando três cotações de fretes em até 48 horas. 
Em um único ecossistema, integra cotação e contratação 
de fretes internacionais nos modais aéreo, terrestre e ma-
rítimo. 

Com a solução da Talura, a Cooxupé, uma das maio-
res produtoras de café arábica do Brasil, reduziu em 12% 
seus custos com fretes. Por cases como este, Talura está em 
constante crescimento. são mais de 600 empresas embar-
cadoras e 150 agentes de carga. Em maio deste ano, a star-
tup dobrou o número de intermediações realizadas. 

A ideia de simplificar esta parte da cadeia de comércio 
exterior surgiu do founder e CEO, Marcelo Brandão, que traz 
a bagagem de anos atuando na área em multinacionais e 
sentia essa dor do mercado. 

“Hoje vivemos a maior crise de logística internacional 

de todos os tempos. Existe uma demanda enorme e pouca 
capacidade para atender”, afirma Brandão. 

Para criar a plataforma, ele se juntou a dois amigos, 
Arthur Lee, com passagens pela Endeavor e Acordo Certo, 
e João Gomes, que foi tech lead no Banco Neon e PJ Linker.

Em dezembro de 2021, eles receberam aporte da Co-
mexport, a maior trading company do Brasil, com mais de 

50 anos de experiência no segmento. 
Para o segundo semestre de 2022, a Talura tem expec-

tativa de chegar a 800 empresas exportadoras e importa-
doras, mais de 200 provedores de logística internacional e 
atingir a marca de R$ 100 milhões em transações de fretes 
internacionais.

Plataforma de fretes internacionais reduz custos de importação e exportação

OSistema OCB abriu as inscrições para a 
13ª edição do Prêmio SomosCoop Me-

lhores do Ano, realizado sempre em anos 
pares para reconhecer boas práticas das 
cooperativas. Ao todo, são seis categorias: 
Comunicação e Difusão do Coop; Coop Ci-
dadã; Desenvolvimento Ambiental; Fideli-
zação; Inovação; e Intercooperação.

A categoria Comunicação e Difusão do 
Cooperativismo contempla as coops que 
promovem a cultura do cooperativismo 
também para a sociedade. Os cases vão 
desde o selo SomosCoop nos produtos 
da cooperativa até a promoção de cursos, 
palestras, eventos, campanhas e demais 
ações que divulguem o movimento coope-
rativista como um todo.

Coop Cidadã é voltada para os projetos 
que beneficiem a comunidade onde a coo-
perativa está inserida. Podem concorrer ca-
ses envolvidos com atividades culturais e re-
creativas, de promoção social e consciência 
ambiental. Também podem ser inscritas as 
ações realizadas no Dia de Cooperar, o Dia C.

Abertas as inscrições para o Prêmio SomosCoop Melhores do Ano

A categoria Desenvolvimento Ambien-
tal é direcionada a projetos de boas práti-
cas ambientais desenvolvidas por coopera-
tivas e que tenham sido estratégicos para o 
uso consciente dos recursos naturais, seja 
por meio recuperação de nascentes, reu-
tilização de recursos, reciclagem e outras 
ações que preservem o meio ambiente.

Já Fidelização reconhece as boas práti-
cas das cooperativas que promovem maior 
integração com seus cooperados. Por 
exemplo, melhorando o espaço físico e 
formas de atendimento, ampliando e ofer-
tando melhorias dos serviços, bem como 
aumentando o uso dos serviços oferecidos 
aos cooperados.

O prêmio para a categoria Inovação é 
atribuído às soluções que promovem mu-
danças na rotina diária das coops como 
a modernização de produtos e serviços, 
técnicas e ferramentas de gestão da ino-
vação e outras ações que viabilizem me-
lhores resultados financeiros e ganho de 
produtividade.

Na categoria Intercooperação, o intuito 
é premiar projetos desenvolvidos de for-
ma conjunta, realizados por duas ou mais 
cooperativas, que viabilizem objetivos co-
muns. Por exemplo, a compra de insumos 
ou serviços, comercialização conjunta de 
produtos, implantação de projetos, e troca 
de experiências e boas práticas de gestão.

Inscrições
As cooperativas registradas e regulares 

no Sistema OCB podem se inscrever no site 
do prêmio. Cada cooperativa pode concor-
rer com um case por categoria:  https://me-
lhores.premiosomoscoop.coop.br/

Premiação
O evento está previsto para o dia 7 de 

dezembro, em Brasília/DF. Neste ano, além 
do troféu, as primeiras colocadas serão 
contempladas com duas vagas para um in-
tercâmbio cooperativista.

Acesse https://melhores.premiosomos-
coop.coop.br/ e inscreva a sua cooperativa!

De acordo com o presidente do Sistema OCB, Márcio 
Lopes de Freitas, o comércio entre os dois países cresceu 
180%, em dez anos. “De 2010 a 2020 a balança comercial 
foi superavitária para o Brasil, que exportou US$ 600 mi-
lhões, só em 2020. O açúcar e seus derivados são os prin-
cipais produtos exportados para eles. Agora, vamos atuar 
para comercializar também o algodão e a soja”, disse.

Como desdobramento da reunião, o presidente colocará 
a embaixada em contato com as cooperativas que produzem 
estes três produtos (algodão, soja e açúcar). Em contraparti-

da, a embaixadora convidou a OCB para participar de uma 
rodada de negócios, na próxima semana, quando a primei-
ra ministra de Bangladesh fará visita ao Brasil.

Cooperativismo em Bangladesh - Segundo dados 
do Departamento de Cooperativismo do Governo de 
Bangladesh, existem 190 mil cooperativas ativas, que 
se aglutinam em 22 centrais nacionais e congregam 10 
milhões de cooperados. No país asiático há também um 
número expressivo de cooperativas financeiras voltadas 
para o microcrédito.

Está chegando o dia. O Anuário do Cooperativismo Brasi-
leiro 2022, documento referência dos dados sobre o mo-

vimento no Brasil, será lançado no próximo dia 29 de julho. 
As informações encaminhadas pelas Unidades Estaduais 
estão sendo processadas para que os números oficiais se-
jam divulgados oficialmente pelo Sistema OCB. Segundo o 
presidente Márcio Lopes de Freitas, o Anuário “permite pro-
jetar estratégias para o fortalecimento do setor, bem como 
demonstrar a expressividade do cooperativismo no Brasil”.

Alguns estados, como Minas Gerais e Rio Grande do 
Sul, já consolidaram seus dados. As cooperativas gaúchas, 
por exemplo, faturaram R$ 71,2 bilhões em 2021, cresci-
mento de 36,8% em relação ao ano anterior. O saldo de 
empregos com carteira assinada foi de 5.791, com variação 
positiva de 8,5%. A expansão de postos de trabalho no se-
tor, que em 2021 registrou 74.094 empregos diretos, supe-
rou o crescimento de empregos no Rio Grande do Sul, que 
fechou o ano com variação de 5,09% e saldo de 124.113 
novos empregos.

Outro indicador positivo no Rio Grande do Sul diz res-
peito ao número de associados às 423 cooperativas registra-
das. Os 3,01 milhões de 2020 saltaram para 3,2 milhões em 
2021. Além disso, o Ramo Agro foi o principal responsável por 
impulsionar os resultados no estado. O faturamento das coo-
perativas do setor representa 71,6% do total dos sete ramos 
e as sobras correspondem a 28,5% do total dos ramos.

Em Minas, o cooperativismo registrou alta pelo quinto 
ano consecutivo. A 17ª edição do Anuário de Informações 

Econômicas e Sociais do Cooperativismo Mineiro 2021 
aponta que o estado congrega 800 cooperativas dos ramos 
crédito, agropecuário, consumo, saúde, trabalho, produção 
de bens e serviços, infraestrutura e transportes. Juntas, elas 
representam 11,6% do PIB mineiro.

O número de cooperados cresceu de 2,1 para 2,4 mi-
lhões, e a força de trabalho das cooperativas também 
registrou aumento, de 7,2%. Ao todo, 58.935 mil pessoas 
atuam em cooperativas. Já a movimentação econômica 
do setor cresceu 27,4%, saindo de R$ 73,4 bilhões para R$ 
93,5 bilhões. Os ativos totais passaram de 90,6 bilhões para 

R$ 111,3 bilhões. E o patrimônio líquido e o capital social 
também registram incrementos expressivos de 15,7% e 
14,4%, respectivamente.

Para Tania Zanella, superintendente do Sistema OCB, 
os dados expressivos em Minas Gerais e Rio Grande do Sul 
são uma pequena amostra do que pode ser esperado no 
Anuário do Cooperativismo Brasileiro 2022. “Mesmo com 
os desafios da pandemia nosso movimento se mostrou to-
talmente resiliente e, com certeza, os números gerais vão 
comprovar que estamos cada vez mais fortes e presentes 
na sociedade brasileira”.
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O
por Cláudio Montenegro

e Claudio Rangel

Cooperativismo
brasileiro no 

pódio mundial 
O presidente do Sistema OCB, Márcio Lopes de Freitas, foi eleito a 

uma cadeira no Conselho de Administração da Aliança Cooperativa In-
ternacional (ACI), com o maior número de votos. As eleições ocorreram 
durante a Assembleia Geral da entidade, realizada em junho, em Sevilha, 
na Espanha. “Essa é uma conquista muito importante para nós. Quero 
agradecer a confiança do movimento cooperativista internacional e afir-
mar e que vamos trabalhar para fortalecer a cultura da cooperação e ga-
rantir mais legitimidade, maior representatividade e interlocução mais 
direta entre os países membros da ACI”, afirmou o novo conselheiro. Du-
rante a assembleia, o atual presidente da ACI, o argentino Ariel Guarco, 
foi reeleito para representar o cooperativismo globalmente, no período 
de 2022 a 2026. Saiba mais sobre a eleição.

Desde que se filiou à entidade, em 1989, o Sistema OCB sempre par-
ticipou efetivamente de sua administração, contribuindo para uma go-
vernança produtiva. Roberto Rodrigues, ex-presidente do Sistema OCB, 
foi, inclusive, eleito o primeiro presidente não europeu da Aliança. Essa 
é a primeira vez, no entanto, que o presidente do Sistema OCB é eleito 
para o Conselho.

Em entrevista à revista BR Cooperativo, Márcio Lopes de Freitas fala so-
bre os desafios nesta nova função e as expectativas de representação do 
cooperativismo brasileiro no principal órgão do movimento no planeta.

CapaCapa

Cooperativismo
brasileiro no 

pódio mundial 



BR Cooperativo BR Cooperativo ll Ano III  Ano III ll Nº 15  Nº 15 ll Julho Julho 2022 20221010 BR Cooperativo BR Cooperativo ll Ano III  Ano III ll Nº 15  Nº 15 ll  JulhoJulho 2022 2022 1111

CapaCapa

BR Cooperativo — O que representa a 
eleição do presidente do órgão máxi-
mo de representação e defesa do co-
operativismo brasileiro para um cargo 
efetivo no Conselho de Administração 
da Aliança Cooperativa Internacional, 
tendo sido o membro mais votado?

Ter sido o candidato que recebeu 
o maior número de votos é motivo de 
muita alegria para nós e só podemos 
agradecer a confiança do movimen-
to cooperativista internacional. Esse 
resultado representa uma conquista 
muito importante. É a consolidação de 
um trabalho que vem sendo desenvol-
vido há anos e demonstra que estamos 
no caminho certo. Com certeza, essa 
confiança que recebemos durante a 
votação irá refletir positivamente nas 
discussões e decisões que o conselho 
realizará daqui em diante. 

BRC — Quais são suas expectativas 
para atuar neste novo Conselho da 
ACI? O que o cooperativismo brasilei-
ro pode esperar de sua participação 
nesta nova gestão do principal órgão 
do cooperativismo mundial?

Nosso objetivo é trabalhar com 
muito afinco para fortalecer a cultura 
da cooperação e garantir maior legiti-
midade e representatividade das co-
operativas brasileiras entre os países 
membros da ACI. Acreditamos que 
com uma interlocução mais direta 
estaremos mais próximos de opor-
tunidades importantes para o nosso 
movimento, já que quando você é atu-
ante em uma grande organização, está 
naturalmente um passo à frente nesse 
sentido. Entre as oportunidades que 
vislumbramos estão as possibilidades 
de projetos de intercooperação inter-
nacional para a troca de conhecimen-
tos e promoção comercial, bem como 
de dinamizar processos e desenvolver 

setores pouco explorados pelas coope-
rativas brasileiras atualmente, como os 
ramos de Turismo ou de Seguros. 

A ideia, portanto, é criar cada vez 
mais pontes onde há interesses con-
vergentes e facilitar acessos para apoiar 
ações já existentes e que precisam atin-
gir novos patamares. Em educação e 
treinamento, por exemplo, a participa-
ção em fóruns internacionais é impor-
tante para a troca de conhecimentos e 
experiências. O conhecimento de boas 
práticas desenvolvidas em outros paí-
ses também contribui para que a OCB 
ajude as cooperativas brasileiras a me-
lhorar ainda mais a gestão e governan-
ça de suas atividades.

BRC — Como o cooperativismo brasi-
leiro vem evoluindo e se posicionan-
do com relação ao cooperativismo 
global?

O cooperativismo brasileiro é re-
conhecido e respeitado mundo afora. 
A votação expressiva que recebemos 
para o Conselho de Administração da 
Aliança Internacional é um exemplo 
claro desse reconhecimento. Nossas 
cooperativas são exemplo em muitos 
aspectos. As do ramo Agro são natu-
ralmente as mais conhecidas, inclusi-
ve por conta do nosso relevante pa-
pel para a segurança alimentar. Mas 
também recebemos constantemente 
representantes de cooperativas do 
mundo todo para conhecer mais sobre 
como desenvolvemos os segmentos 
de saúde e transporte, por exemplo. 
Nenhum outro país conta uma estrutu-
ra como a do Brasil no que se refere ao 
cooperativismo de saúde. A Unimed e 
a Uniodonto são as maiores do mundo 
no ramo. A forma como nossas coo-
perativas de Transporte se organizam 
também chama muito a atenção. E te-
mos ainda o ramo Crédito, outro desta-

que absoluto, tanto que o Banco Cen-
tral tem demonstrado cada vez mais 
confiança no modelo e trabalhado em 
políticas públicas específicas para o 
movimento. 

Em outra frente, a forma como atu-
amos junto aos Três Poderes na defe-
sa dos interesses do cooperativismo, 
independente de ideologias ou cores 
partidárias, também é motivo de mui-
tas consultas e visitas para a troca de 
experiências. 

Em relação ao cooperativismo glo-
bal, temos o desafio de fomentar cada 
vez mais os princípios da intercoopera-
ção, considerado um dos instrumentos 
mais importantes para garantir a evolu-
ção e manutenção do nosso modelo de 
negócios hoje e no futuro.  O mundo tem 
vivenciado inúmeras transformações 
que pedem uma visão diferenciada na 
forma de fazer negócios, visão esta que 
o cooperativismo já tem em seu DNA 
desde a sua criação. Nossas atividades 
sempre tiveram o propósito de levar 
prosperidade às pessoas e às comunida-
des a nossa volta, garantindo o equilíbrio 
entre sustentabilidade e produtividade. 
E sempre gosto de lembrar que prospe-
ridade é mais do que desenvolvimento 
econômico ou social. É um conjunto que 
derrama valores para a sociedade onde 
está presente e todos ganham de forma 
conjunta e compartilhada.
BRC — Quais são os avanços da re-
presentatividade do cooperativismo 
brasileiro no Congresso Nacional, 
através das articulações com a Fren-
te Parlamentar do Cooperativismo?

O diálogo do Sistema OCB e Con-
gresso Nacional tem sido muito im-
portante e positivo para as nossas 
cooperativas. Nos últimos anos, con-
seguimos avançar significativamente 
a tramitação de projetos prioritários da 
nossa agenda institucional. Demandas 
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importantes para o setor foram aprova-
das e outras estão na pauta de discus-
sões tanto da Câmara dos Deputados 
como do Senado Federal. São conquis-
tas que contribuem para aprimorar, 
qualificar e tornar ainda mais efetiva as 
atividades desenvolvidas diariamente 
pelas cooperativas de todo o Brasil. 

O Sistema OCB acompanha de per-
to as pautas e reuniões das comissões, 
as votações nos plenários e atua junto 
aos parlamentares para alertá-los so-
bre a seriedade e relevância das nossas 
proposições, bem como das alterações 
necessárias para que as matérias apro-
vadas se adequem da melhor forma 

possível às características do coopera-
tivismo. Nesse sentido, é importante 
destacar a atuação do deputado Evair 
de Melo, presidente da nossa Frente 
Parlamentar do Cooperativismo (Fren-
coop), que não economiza esforços 
para atender nossos pleitos. 

BRC — Que mensagem gostaria de 
passar para o público cooperativista 
brasileiro frente ao cenário político 
atual, frente às eleições majoritárias 
que se aproximam, aos aspectos eco-
nômicos por que passa o país e as 
perspectivas para os próximos anos?

Uma mensagem de otimismo e resi-

liência. Sabemos que o mundo tem atra-
vessado diversos desafios e que não é 
diferente com o Brasil. Mas com confian-
ça, otimismo e união somos mais fortes e 
capazes. O cooperativismo prova diaria-
mente que é possível. Nosso movimento 
funciona como resposta para os desafios 
da humanidade, para uma proposta 
justa e sustentável de uma sociedade 
mais equilibrada e feliz. Nosso modelo 
compartilhado de negócios, onde todos 
ganham, é um exemplo do que a socie-
dade espera na atualidade. E a confiança 
que ele desperta é ingrediente essencial 
para enfrentar as transformações, reagir 
e mudar, para melhor. 

“Nosso objetivo é trabalhar com muito afinco para fortalecer a cultura da cooperação e garantir maior 
legitimidade e representatividade das cooperativas brasileiras entre os países membros da ACI.”

“Nosso movimento funciona como resposta para os desafios da humanidade, para uma proposta justa 
e sustentável de uma sociedade mais equilibrada e feliz.”

AAliança Cooperativa Internacional foi fundada em 19 
de agosto de 1895 e desde então vem trabalhando 

pelo desenvolvimento do cooperativismo no mundo. De 
acordo com a ACI, mais de 12% da população mundial é 
cooperada. Ao todo, são cerca de 3 milhões de coopera-
tivas espalhadas pelo planeta e cuja receita gerada é de 
aproximadamente U$ 2,14 trilhões.

Com 126 anos de existência, é um dos organismos 
internacionais mais antigos em atividade contínua. A or-
ganização privada internacional se manteve resiliente e 
atuante nos períodos de conflitos e crises internacionais 
e ao longo da história tem se posicionado como defen-
sora e guardiã dos valores e princípios cooperativos, que 
diferencia o modelo dos demais modelos de negócios.

A OCB passou a integrar a ACI em 1989. E um dos 
presidentes da entidade, Roberto Rodrigues, foi o primeiro 
líder não europeu a presidir a entidade. Seu mandato ocor-
reu entre os anos de 1997 e 2001.

Identidade cooperativa
Uma das criações da ACI é o documento que defi-

ne a identidade de uma cooperativa. O texto estabelece 
10 valores e sete objetivos. Os valores são a auto-ajuda, 
auto-responsabilidade, a democracia, a igualdade, a jus-
tiça e a solidariedade.

Assim como seus fundadores, os cooperados acredi-
tam nos valores éticos de honestidade, abertura, respon-
sabilidade social e respeito ao próximo.

Além disso, o cooperativismo tem como base 
princípios como a associação voluntária, a gestão de-
mocrática por parte de seus membros, a participação 

econômica de seus integrantes, a autonomia, a educação, 
a informação, a cooperação entre as cooperativas e o in-
teresse pela comunidade local.

Composição
Segundo a ACI, uma em cada seis pessoas no mundo é 

cooperativista. Por meio de seus 312 membros, espalhados 
por 112 países, a ACI representa mais de 1 bilhão de coo-
perados, congregados em 3 milhões de cooperativas, que 
geram 250 milhões de empregos diretos em todo o mundo.

Atuando a partir de seu escritório global em Bruxelas 
(Bélgica), a Aliança está organizada em quatro Escritórios 
Regionais (Europa, África, Américas e Ásia-Pacífico) e oito 
Organizações Setoriais (Bancos, Agricultura, Pesca, Se-

guros, Saúde, Habitação, Consumo e cooperativas na 
indústria e serviços). Além deles, existem ainda duas 
redes organizadas: de Gênero e de Jovens.

A Diretoria da ACI é composta pelo presidente, quatro 
vice-presidentes, o representante da juventude, o presiden-
te do Comitê de Igualdade de Gênero e outros 15 membros.

O Conselho de administração é presidido por Ariel 
Enrique Guarco. E conta com 15 representantes de orga-
nizações espalhadas pelo mundo, entre eles o brasileiro 
Márcio Lopes de Freitas.

Os membros da ACI são integrantes de organiza-
ções cooperativas internacionais e nacionais de todos 
os setores da economia: agricultura, bancos, consumo, 
pesca, saúde, habitação, seguros e indústria e serviços.

Conheça mais sobre a Aliança Cooperativa internacional
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O que pensam os dirigentes brasileiros sobre a eleição de Márcio Lopes de Freitas

Celso Régis - OCB/MS
A eleição de Márcio Lopes de Freitas para o Con-

selho da ACI é o reconhecimento do trabalho realizado 
pelo sistema OCB brasileiro, já ultrapassando 15 mi-
lhões de pessoas alicerçadas no ideário da cooperação, 
das questões de boas práticas de governança. E acima 
de tudo buscar felicidade das pessoas no Brasil inteiro.

Com uma participação econômica no Brasil 
muito forte, o cooperativismo tem trazido para 
todas as comunidades as soluções do mundo eco-
nômico financeiro de negócio. E acima de tudo 
buscar na comunidade a integração local e incen-
tivando sempre a via da cooperação, da parceria.

Então, esse é o reconhecimento de todos os di-
rigentes mundiais da forte atuação do sistema coo-
perativo brasileiro através da liderança do Márcio na 
frente da nossa OCB brasileira.

O Márcio, ao longo desses anos, é uma unani-
midade. E isso é que deu força para que ele tenha 
alcançado o primeiro lugar na votação Mundial 
dos Delegados. E o Mato Grosso do Sul se sente 
realmente representado e todo o cooperativo sul-
-mato-grossense que também já representa uma 
forte participação aqui no centro-oeste brasileiro 
enganado pela representação através da liderança 
do Sistema OCB Nacional e do nosso presidente 
Márcio Lopes de Freitas.

Darci Pedro Hartmann - Ocergs
Gostaria de colocar o nome da Organzação das 

Cooperativas do Rio Grande do Sul entre os depoimen-
tos sobre a importância da eleição do nosso presidente 
Márcio Lopes de Freitas para o Conselho de Administra-
ção da Aliança Cooperativa Internacional. Isso mostra 
acima de tudo a pujança do cooperativismo brasileiro, 
mas também a liderança que o nosso presidente exer-
ce em relação ao desenvolvimento, ao crescimento e a 
participação das cooperativas em nível mundial.

Entendemos que é um justo reconhecimento por 
todo o trabalho que o nosso presidente está fazendo. E 
o resultado está aí. Nossos cumprimentos ao presidente 
Márcio. Estamos muito satisfeitos aqui no Rio Grande do 
Sul por essa eleição que, acima de tudo, está premiando 
essa grande liderança do cooperativismo brasileiro.

CapaCapa
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Remy Gorga Neto - OCDF
É com satisfação que falo um pouquinho sobre 

a eleição do presidente Márcio para o board da ACI, 
demonstrando a importância do cooperativismo 
brasileiro no cenário mundial e a liderança do nosso 
presidente Márcio à frente do Sistema OCB.

A participação da OCB é fundamental para que 
a gente possa interagir\, trocar informações e prin-
cipalmente abrir possibilidades de negócio para as 
cooperativas brasileiras, bem como com outras orga-
nizações de cooperativas em todo mundo.

Então, considero um momento importantíssimo 
da OCB está sendo representada no board da ACI pelo 
presidente Márcio Lopes de Freitas.

Cergio Tecchio - Oceb
O meu ponto de vista sobre a eleição do Márcio 

Lopes de Freitas para o Conselho da Aliança Coopera-
tiva Internacional é que é um grande ganho, não só 
por ser a nossa maior liderança envolvida internacio-
nalmente, mas como forma de trazer de fora os casos 
mundiais e trazer para o Brasil as boas experiências e 
levar os nossos casos para o mundo. E isso o Márcio 
fará, com muita dignidade, pois é competente e sabe 
do que o cooperativismo precisa. Ele é o grande líder 
que fará, junto ao presidente Ariel Guarco, um grande 
trabalho no cooperativismo internacional.

Desejo ao Márcio sucesso e que ouça as bases, 
como sempre faz, para levar as melhores soluções 
cooperativas.

O cooperativismo baiano está orgulhoso. Certa-
mente iremos contribuir muito para o fortalecimento 
do combate à crise mundial.

André Pacelli - OCB/PB
Essa semana nós tivemos a reeleição do presi-

dente Ariel Guarco na Aliança Cooperativa Interna-
cional, entidade de suma importância para o coope-
rativismo mundial. E, para a nossa satisfação, nossa 
alegria, nós tivemos a eleição do presidente Márcio 
Lopes de Freitas como membro mais votado para o 
Conselho da ACI.

Para nós, é uma alegria muito grande termos 
um representante nesta entidade de discussão, de 
debate e de promoção do fomento ao desenvolvi-
mento do cooperativismo em todo mundo.

O presidente Márcio, pela sua liderança, sua ca-
pacidade de diálogo, e sobretudo pela experiência ao 
longo dos anos na presidência da Ocesp, depois aqui 
na OCB Nacional, certamente vai ser protagonista do 
debate do cooperativismo em face da importância 
do cooperativismo Brasileiro. Hoje nós temos cases 
de grandes cooperativas no setor agropecuário, no 
setor de Saúde e do Crédito.

O presidente Márcio, com sua sapiência, co-
nhecimento, sua capacidade de diálogo, de ouvir 
principalmente, vai levar o cooperativismo brasileiro 
ao debate e certamente a gente vai contribuir muito 
no fortalecimento do combate à crise mundial. Como 
presidente da Organização das Cooperativas da Para-
íba, desejo ao presidente Márcio todo sucesso.

Salatiel Rodrigues - OCB/RO
A posição do Brasil com relação ao cooperativis-

mo é notória no mundo inteiro, pois temos pessoas 
que têm um comprometimento com cooperativismo, 
dedicação, amor, e Márcio, à frente da nossa Orga-
nização das Cooperativas Brasileiras (OCB) tem tido 
posicionamento firme na política institucional.

A eleição do Presidente Márcio Lopes para a ACI 
faz com que a entidade brasileira seja representada 
por esse grande líder, dado o conhecimento que ele 
tem sobre o cooperativismo em todos os estados.

Ele tem nos representado muito bem. Tem habili-
dade política, com governos que entram ou que saem, 
com o judiciário, habilidade política de relacionamento 
com a Câmara,com o Senado. No Brasil, temos a certe-
za da sua representatividade e do poder defendendo o 
cooperativismo brasileiro.

Sentimos orgulhosos de ter o presidente Márcio, 
essa pessoa que lidera há muito tempo nosso coope-
rativismo tem o nosso apoio. Tem a nossa admiração. 
E, com certeza, nos sentiremos representados.

Márcia Túlia Pessôa - OCB/AL
A conquista do presidente do Sistema 

OCB, Márcio Lopes de Freitas, a uma das vagas 
no Conselho de Administração da ACI é mui-
to importante para o cooperativismo brasileiro.  
Teremos um representante para defender, propagar 
e fortalecer ainda mais o cooperativismo. Ele nos 
representará com legitimidade e competência e te-
nho certeza de que teremos excelentes resultados.  
Ele pode contar com a Unidade Alagoas para que 
juntos possamos encontrar os melhores caminhos 
para o cooperativismo.

Luís Alberto Pereira - OCB/GO
Nós, do sistema cooperativo goiano, vemos a elei-

ção do nosso Presidente com uma votação espetacular 
com muito orgulho e isso demonstra o prestígio de nosso 
líder e do cooperativismo brasileiro como um todo.

A presença do Presidente Márcio no Conselho da ACI 
vai facilitar a inserção de nossas cooperativas no mercado 
internacional e aumentar o intercâmbio de conhecimentos.”

Malaquias Anselmo (OCB/PE)
A eleição do presidente da OCB, Mário Lopes 

de Freitas, para o Conselho da Aliança Cooperativa 
Internacional (ACI) representa uma referência para 
o cooperativismo de Pernambuco, bem como para 
o cooperativismo brasileiro. Marcio Lopes de Freitas 
tem crescido muito na compreensão da diversidade 
do cooperativismo nacional.

Na diretoria da ACI, nosso presidente transpor-
ta para todo cooperativismo brasileiro as vantagens, 
os ganhos e tudo mais que a expressão internacional 
pode fazer para o cooperativismo nacional.

Portanto, é uma alegria, é um prazer e é um ga-
nho extraordinário a presença do presidente da enti-
dade-mãe nacional no contexto do cooperativismo do 
mundo através da Aliança Cooperativa internacional.

Vinícius Mesquita - OCB/RJ
Parabenizo o Márcio Lopes de Freitas pela eleição 

na Aliança Cooperativa Internacional, entidade que 
é uma das organizações não-governamentais mais 
antigas do mundo. Nasceu antes da ONU. A eleição do 
Márcio mostra para os demais países o quanto estamos 
avançados,a nível de legislação, organização e de servi-
ços, e é de extrema relevância para o mundo.

A eleição de Márcio, com a expressiva votação, mostra 
a percepção dos demais países do quanto somos diferentes.

Parabéns, Márcio Lopes de Freitas. É um grande 
orgulho para os cooperados do Brasil. O Rio de Janeiro 
está muito feliz com essa conquista.
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O que pensam os dirigentes brasileiros sobre a eleição de Márcio Lopes de Freitas

Onofre Cezário de Souza Filho - OCB/MT
Eu vejo que tudo isso que aconteceu nessa eleição 

de 2022 em Sevilha, é fruto do trabalho do ex-presi-
dente Roberto Rodrigues, do Américo Tume, do Eudes 
e meu. Agora, o representante é o presidente Márcio 
Lopes de Freitas. É o fruto colhido com todos esses diri-
gentes e líderes do cooperativismo brasileiro.

Em meus quatro anos, de 2018 a 2022, nós sem-
pre tínhamos um objetivo, que era levar para a ACI a 
questão dos negócios e da educação, cooperativista 
e corporativa.

A OCB deu todo o apoio. E o resultante é a eleição 
maciça do presidente mais bem votado.

Então, eu fico jubilado Mas fico contente de ele 
me substituir. Ele será bastante importante para o 
projeto da Aliança Cooperativista Internacional, que 
precisa melhorar bastante, na minha visão, para que 
chegue nas cooperativas e nos cooperados.

Eu agradeço ao Sistema OCB e desejo ao pre-
sidente Márcio, em nome do cooperativismo ma-
togrossense, brasileiro e mundial, parabéns, pre-
sidente. Nós fizemos um bom trabalho. Obrigado 
para todos! Obrigado para todo o cooperativismo 
brasileiro E como eu disse, na minha carta de posse, 
serei um guardião do cooperativismo brasileiro a ní-
vel internacional.

A importância de um brasileiro no Conselho da 
ACI é máxima. Eu comentei isso com o presidente 
Márcio, desde a ACI América, até a ACI Mundial o 
Brasil é um país-chaves para o desenvolvimento, o 
equilíbrio entre o social e o econômico. Se nós quiser-
mos, tenho certeza, o próximo presidente da ACI, se 
nós nos candidatarmos, um líder do cooperativismo 
brasileiro será o presidente da ACI. Isso porque nós 
fomos muito bem votados. Nós temos muitos bons 
relacionamentos com todos os países, independente 
da religião, da ideologia e da política. É isso que é co 
cooperativismo.

Avante, cooperativismo brasileiro! Avante, presiden-
te Márcio. Faça o seu papel que tenho certeza de que os 
frutos virão.
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Pedro Melhorim - OCB/ES
Vejo a eleição com bons olhos, pois representa 

uma vitória para o cooperativismo brasileiro e capi-
xaba. O presidente Márcio tem feito um excelente 
trabalho à frente da presidência do Sistema OCB. 
Temos visto seus esforços em defesa do nosso mo-
delo de negócio.

Admiro essa entrega e devoção sincera ao 
cooperativismo. As articulações que o presidente 
Márcio tem feito junto aos Três Poderes e outras 
instituições relevantes colocaram o cooperativismo 
brasileiro em um patamar acima. Por isso considero 
que a eleição dele no Conselho de Administração da 
ACI foi uma decisão acertada. 

Essa escolha representa um reforço das relações 
do cooperativismo brasileiro com organizações coo-
perativas de todo o mundo.

O fato de termos uma liderança cooperativista 
brasileira na cadeira de um conselho da ACI, uma or-
ganização com tamanha representatividade e abran-
gência, trará benefícios para nós. Poderemos ter uma 
interlocução mais direta com os países membros da 
ACI, por exemplo.

Edivaldo Del Grande - Ocesp
Nós sempre tivemos um representante no board 

da ACI. Inclusive, o Roberto Rodrigues foi presidente 
da ACI. Depois veio o Dr. Américo, depois o Dr. Eudes, 
depois o Onofre. Todos eles tem seus méritos.

Mas o presidente da Organização das Cooperativas 
do Brasil tem uma relevância maior. Ele pode ser pro-
tagonista de mais coisas porque ele tem experiência, 
conhecimento de todo o movimento cooperativista 
brasileiro. Ele vai conhecer os outros movimentos.

Acho que isso pode gerar negócios. Ele pode 
deixar um legado de negócios muito importante. Se 
não gerar negócios, pelo menos um relacionamento 
muito forte entre as cooperativas. Isso já é uma coisa 
muito importante.

Então, a relevância é plena. Eu acho que foi mui-
to acertada a decisão do Márcio em se candidatar. E 
mais ainda, o fato dele ser eleito.

Para o movimento cooperativista brasileiro, 
onde você tem representação estadual, epresentação 
federal e agora nós temos nosso representante maior 
mundialmente falando. Então, acho que isso foi de 
grande valia para o nosso movimento cooperativista.

Ernandes Raiol - OCB/PA
Vejo a eleição do nosso querido amigo e grande 

administrador Márcio Lopes de Freita como um be-
nefício a mais para o cooperativismo brasileiro. Com 
certeza, ele irá contribuir mais para o cooperativis-
mo brasileiro se fortalecer.

Aqui no Pará, estamos buscando uma aliança 
estratégica com cooperativas da Europa para exportar 
nossos produtos. Vejo que essa cadeira ocupada pelo 
presidente vai fortalecer o comparativismo em todos 
os setores. Eu só posso aplaudir e me colocar à dispo-
sição para apoiar o presidente Márcio, hoje o nosso 
conselheiro internacional.
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Informe CooperforteInforme Cooperforte

ACOOPERFORTE disponibiliza nova linha de 
crédito pra você experimentar as facilida-

des para contratar seu empréstimo e ajudar na 
realização de seus projetos e sonhos!

O Crédito Inicial está disponível para novos 
associados ou aqueles que estão sem operar há 
mais de 12 meses, com limite pré-aprovado de 

até 1,5 vezes a renda mensal comprovada, taxa 
de juros especial de 1,79% ao mês, prazo de 4 
a 24 meses e até 59 dias para pagamento da 1ª 
parcela, para operações a partir de R$ 1.200,00 
e até R$ 40 mil.

Acesse o APP COOPERFORTE ou o site autoa-
tendimento.cf.coop.br e conheça o Crédito Inicial. 

Ao operar com a COOPERFORTE fica garantida 
sua participação nas sobras anuais, na proporção 
dos negócios realizados ou mantidos no exercício 
que devolve para você parte dos juros pagos.

O cooperativismo é apaixonante! Conte 
com a COOPERFORTE para ter crédito com ta-
xas diferenciadas.

CONHEÇA O CRÉDITO INICIAL

Crédito InicialCrédito Inicial
Empréstimo com condições especiais 

Experimente as facilidades 
de operar com a COOPERFORTE

Limite pré-aprovado de até 1,5 vezes a 
renda mensal comprovada

Taxa de juros especial

Prazo de 4 a 24 meses 

Até 59 dias para pagamento da 1ª parcela
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Contrate pelo APP COOPERFORTE ou 
autoatendimento.cf.coop.br

Por ocasião do Dia C, a COOPERFORTE e 
o Instituto Cooperforte estão implantan-

do o programa Ações Solidárias doar.com.
você, para estimular os associados a partici-
parem dessa jornada de solidariedade, con-
tribuindo para transformar a realidade de 
organizações que apoiam e acolhem pessoas 
em situação de vulnerabilidade. 

Dia de Cooperar, conhecido como o dia 
C, comemorado no dia 2 de julho, é o maior 
voluntariado do cooperativismo brasileiro e 
traduz o comprometimento das cooperati-
vas com a sociedade, ao colocar em prática 
os valores e princípios cooperativistas para 
transformar realidades. 

No APP COOPERFORTE, o doar.com.você 
está disponível para contribuição voluntária 
de funcionários, associados e da sociedade 
em geral, com o propósito de arregimentar 
recursos financeiros para o combate à fome 
e/ou apoio à educação. 

Participe você também desta corrente! 
Cooperar é ajudar o próximo e doar é um 
dos meios mais eficiente de oferecer apoio 
a quem mais precisa.

Acesse já o APP COOPERFORTE, dispo-
nível na App Store ou Google Play, e faça 
sua doação. A COOPERFORTE e o Instituto 
Cooperforte farão a sua contribuição che-
gar às mãos de quem precisa.

Atitudes Simples Movem o Mundo!

COOPERFORTE LANÇA PROGRAMA AÇÕES SOLIDÁRIAS PARA CELEBRAR DIA DE COOPERAR
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AUnicred Mato Grosso encer-

rou o ex% somente nos últi-

mos 12 meses.

A cultur.

caderno especial - unicred central rj/mt Colaboração: Ascom Unicred Central RJ/MT

Unicred Mato Grosso
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Unicred Niterói

A cooperativa inaugura, n
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Unicred Regional Norte Lagos
A Diretoria de Negócios da Unicred 

Regional Norte Laga economia local. 
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Com o intuito de

Unicred Serra Mar

A Unicred Costa do Sol realizou, no mês de abril, 
algumas ações de

Unicred Costa
do Sol
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Escolha ser dono de 
benefícios únicos com o 

cartão Unicred Visa.

Mais praticidade e segurança nos seus 
pagamentos, mais vantagens para 

você e sua cooperativa.

COOPERADO, FALE COM 
SEU GERENTE DE 
RELACIONAMENTO PARA 
SOLICITAR O CARTÃO 
UNICRED VISA. 

Ainda não é cooperado?
Peça sua associação através 
do aplicativo Unicred Mobile.

Único Programa 
de Recompensas
Acumule pontos e troque por 
cashback, aportes no Precaver 
Previdência Privada ou na Cota 
Capital, passagens aéreas, além de 
diversos produtos e serviços de 
grandes marcas.  

Voe mais alto
Acesso gratuito e ilimitado com um 
acompanhante em centenas de salas 
VIP no Brasil e no mundo, com Visa 
Airport Companion e LoungeKey.**
**Disponível para a categoria Unicred Visa Infinite. 
Consulte termos e condições.

Mais proteção
Benefícios de Proteção de Preços, 
Proteção de Compra e Seguro para 
Veículos de Locadoras.*
*Benefícios de bandeira sujeitos a alteração sem 
aviso prévio. Consulte termos e condições.

escolha cooperar.
escolhaunicred.com.br
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Transporte em PautaTransporte em Pauta
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Claudio Rangel é jornalista, redator-chefe do portal
BR Cooperativo, editor da Folha do Motorista, RJ, e

diretor da Comunicoop. redacao@brcooperativo.com.br

Aquestão do preço dos combustíveis 
mobiliza diversos setores da sociedade 

brasileira. O tema foi o assunto principal 
do 5º Seminário de Qualidade Automotiva 
promovido pela Federação das Indústrias 
do Estado do Rio de Janeiro (Firjan) e pelo 
Sindicato da Indústria de Reparação de 
Veículos do Rio de Janeiro (RJ) (Sindirepa) 
em 7 de julho, dia em que repercutia ainda 
a notícia das medidas do governo federal 
para conter o aumento dos preços e bene-
ficiar profissionais do volante.

Em relação ao GNV - quando a então mi-
nistra da Casa Civil em 2008, Dilma Rousseff, 
em uma de suas brilhantes declarações, te-
ria dito que classificava o uso do gás natural 
em veículos como “menos nobre” -, o assun-
to ganha relevância no Rio de Janeiro, pois o 
Estado tem a maior frota movida a gás.

Os fatos mostram o contrário. Vida que se-
gue, o GNV hoje é o alento de quem trabalha 
com o automóvel. Mas até quando? Mantere-
mos ou não a redução do imposto do inciden-
te sobre o produto e demais combustíveis?

Para se ter uma ideia, as lideranças do 
setor de reparos chegam a pensar em uma 

Combustíveis: tempestade à vista

grande mobilização envolvendo taxistas, 
funcionários das oficinas e motoristas de 
carros de aplicativo, em uma mistura ja-
mais imaginada em tempos normais. Isto 
porque taxistas, reparadores e motoristas 
de APP estão em conflito constante.

Mas o objetivo que os une está no bol-
so. A mobilização pretende forçar e manter 
a redução do imposto incidente sobre o 
GNV no Rio de Janeiro. Na verdade, os pos-
tos do Estado já baixaram os preços depois 
do decreto federal que, no início de julho, 
reduziu os impostos e chegou a zerar a par-
te federal dos impostos incidentes no pre-
ço dos combustíveis.

A medida vale até o final deste ano elei-
toral de 2022. E coloca o imposto do preço 
dos combustíveis como único fator para o 
elevado custo dos transportes. A pergunta 
que fica é como será depois deste período 
turbulento. Com a redução de impostos, os 
Estados perdem boa parte de suas arreca-
dações. Somente no Rio de Janeiro, a esti-
mativa é de queda de R$ 4 bilhões com a 
redução do ICMS.

A lista de descontentes é grande. Onze 
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estados e o Distrito Federal reclamam da 
nova norma estipulada pela Lei Comple-
mentar federal 194/2022 que classifica os 
combustíveis como essenciais. E isso faz com 
que o tratamento tributário seja alterado jus-
tamente para beneficiar os motoristas profis-
sionais com um alívio no custo do serviço.

O cobertor está curto. Com a proibição 
de fixação de alíquotas acima da estabele-
cida para os combustíveis, os governadores 
reclamam formalmente da perda de receita 
e pedem a inconstitucionalidade da nova 
lei. Com a palavra, o STF.

Estamos diante de decisões paliativas. 
O problema maior - a estrutura adminis-
trativa e política do Brasil, está longe de ser 
resolvido. Ora cobrimos a cabeça e coloca-
mos os pés de fora. Ora cobrimos os pés e 
expomos a cabeça às intempéries inflacio-
nárias. Só nos resta esperar a tempestade 
passar e reunir o que sobrar dela.
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RIO COOPERATIVO Colaboração: Ascom Sistema OCB/RJ
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Cônsul comercial da China visita sede do Sistema OCB/RJ para ações em parceria

Ocônsul comercial da República popular 
da China no Rio de Janeiro, Xu Yuan-

sheng, e representantes do Consulado Geral 
da República Popular da China no Rio de Ja-
neiro estiveram no Sistema OCB/RJ para ini-
ciar as tratativas de uma parceria entre o ór-
gão e a Casa do Cooperativismo Fluminense.

Eles foram recebidos pelo presidente 
do Sistema OCB/RJ, Vinicius Mesquita, e 
pelo superintendente da Instituição, Abdul 
Nasser (foto ao lado).

A ideia é construir uma cooperação de 
cunho comercial entre as cooperativas flu-
minenses e as empresas chinesas que estão 
no Brasil.

Além disso, a proposta visa trazer para 
dentro do cooperativismo fluminense – e do 
Sistema OCB/RJ – uma série de treinamen-
tos sobre comércio exterior e cultura Chi-
nesa e sobre a política de investimentos em 
áreas como saúde, crédito e outras questões 
comerciais que podem ser estabelecidas de 
forma direta pelo Consulado localizado no 
Rio de Janeiro com o Sistema OCB/RJ, já que 
são voltadas para o povo do Rio de Janeiro.

Opresidente do Sistema OCB/RJ, Vinicius Mesquita, e 
o superintendente da instituição, Abdul Nasser, rece-

beram Kley Pontes, CEO da Iplan Rio – empresa pública 
responsável pela administração dos recursos de Tecnologia 
da Informação e Comunicação da cidade do Rio de Janeiro.

A pauta foi a criação de um programa de fomento ao co-
operativismo de plataforma no município do Rio de Janeiro.

Kley Pontes informou que a Iplan Rio deseja atuar 
como fomentador do empreendorismo cooperativo digital 
por meio da estruturação de um programa voltado ao de-
senvolvimento de cooperativas de plataforma.

A ideia inicial, segundo o CEO, é discutir possibilida-
des de fomento ao empreendedorismo cooperativo com 
o uso da tecnologia, como já acontece com o App táxi.rio,  
desenvolvido pela IplanRio e pela prefeitura do município 
e já está presente em mais de oito cidades e em fase de 
implantação de outras 65 por todo o estado.

Além disso o Iplan Rio daria acesso a essa tecnologia 
a todas as cooperativas que apresentarem um plano de ne-
gócios viável e apoiado pelo Sistema OCB/RJ..

De acordo com o presidente Vinicius Mesquita, o 
cooperativismo de plataforma é a democratização dos 
serviços digitais.

“É uma forma igualitária, justa e democrática de divi-

Cooperativismo de plataforma entra na pauta do Sistema OCB/RJ e Prefeitura do Rio

dir o que se arrecada, em que todos os agentes são copro-
prietários e a gestão é compartilhada, em prol da estrutu-
ração do modelo de negócios”, disse Vinicius.

O superintendente Abdul Nasser aproveitou a ocasião 
para elogiar a “ação inovadora”.

“Nossa gestão aqui no Sistema OCB/RJ preza pela 
mudança e, principalmente, por gerar oportunidades para 
o cooperativismo do estado do Rio de Janeiro. E essa ação 

da equipe liderada pelo prefeito Eduardo Paes demonstra 
todo o compromisso pelo empreendedorismo cooperativo”, 
elogiou Abdul.

Em novembro o Rio de janeiro vai sediar o maior even-
to do mundo sobre Cooperativismo de Plataforma, sendo 
este um passo importante para a cidade passar a demo-
cratizar esse tipo de ferramenta para empreendimentos 
baseados no cooperativismo.
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ESPÍRITO COOPERATIVO Colaboração: Ascom Sistema OCB/ES

OSistema OCB/ES conquistou o 33º lugar no ranking na-
cional das melhores empresas de pequeno porte para 

trabalhar no Brasil, de acordo com a 4ª edição do Ranking 
Pequenas Empresas 2022. O resultado foi divulgado no site 
brasileiro do Great Place To Work (GPTW), uma consultoria 
global que certifica e reconhece os melhores ambientes de 
trabalho em 109 países.

A pesquisa contou com a participação de 630 empresas, 
que representaram mais de 31 mil funcionários. Desse total, 150 
foram premiadas, sendo 130 delas nacionais e 20 multinacionais.

A 33ª colocação no ranking nacional é fruto dos 96 
pontos obtidos pelo Sistema OCB/ES na pesquisa de clima 
organizacional de 2021 do GPTW, um índice recorde no his-
tórico de pontuação da Unidade Estadual. Isso quer dizer 
que 96% dos funcionários do Sistema OCB/ES considera-
ram a organização um ótimo lugar para trabalhar, quando 
responderam à pesquisa. A média do mercado é de 59%, 
de acordo com o GPTW.

De acordo com o presidente do Sistema OCB/ES, Pedro 
Scarpi Melhorim, a conquista tem sua origem em decisões 
que estimulam o trabalho em equipe e a produtividade dos 
colaboradores da Unidade Estadual.

“Nossa organização incentiva e valoriza constante-
mente o espírito da cooperação entre os seus colaborado-
res, investe na infraestrutura e no conforto do ambiente de 
trabalho e oferece oportunidades de desenvolvimento pro-
fissional ao seu quadro social. São diretrizes que favorecem 
o bom clima organizacional”, explica o dirigente.

O superintendente do Sistema OCB/ES, Carlos An-
dré Santos de Oliveira, comemora a posição alcançada no 
ranking do GPTW pela organização que também lidera e frisa 
que o resultado corresponde aos esforços que têm sido inves-
tidos na otimização do clima desse ambiente de trabalho.

“É uma conquista que desperta nosso orgulho de tra-
balhar em prol do cooperativismo capixaba e de fazer parte 
dele. Ao mesmo tempo, tenho consciência de que se trata de 
um reconhecimento justo, pois temos investido na melhora 
contínua do nosso clima organizacional de um jeito humano: 

valorizando as pessoas”, avalia o superintendente.
A nota atingida pelo Sistema OCB/ES na pesquisa do 

GPTW em 2021 foi uma das mais altas conquistadas entre 
as pequenas empresas no Espírito Santo e levou a organi-
zação a ser considerada o 2º melhor lugar para trabalhar 

Sistema OCB/ES é a 33ª melhor pequena empresa para trabalhar no Brasil

no estado, com uma menção no Anuário 200 Maiores e 
Melhores Empresas no ES 2021, do Instituto Euvaldo Lodi 
(IEL). Em 2019, quando começou a participar da pesquisa 
do GPTW, o Sistema OCB/ES atingiu 88 pontos. No ano se-
guinte, a pontuação subiu para 94.

Sistema OCB/ES recebe moção de aplauso na Câmara Municipal de Vila Velha

Representantes do Sistema OCB/ES falaram sobre o 
cooperativismo capixaba na tribuna livre da Câmara 

Municipal de Vila Velha (CMVV). O convite à organização foi 
feito pelo vereador e presidente da Frente Parlamentar do 
Cooperativismo de Vila Velha, Joel Rangel, e pelo vereador 
e presidente da CMVV, Bruno Lorenzutti.

A Unidade Estadual foi representada pelo seu superinten-
dente, Carlos André Santos de Oliveira, pelo assessor de Relações 
Institucionais, David Duarte, e pelo assessor jurídico Arlan Taufner.

Utilizando a tribuna, o superintendente do Sistema OCB/
ES realizou a apresentação de dados e informações sobre o coo-
perativismo em âmbito mundial, nacional e estadual, com foco 
desse último panorama. A atuação do Sistema OCB/ES, insti-
tuição que representa, defende, desenvolve e presta serviços 
para as cooperativas no Espírito Santo, também foi explanada.

A aproximação do Sistema OCB/ES com o Sebrae/ES, 
mediante eleição do superintendente Carlos André para o Con-
selho Deliberativo Estadual (CDE) do Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas do Espírito Santo, também foi 
um ponto levantado.

“Pela primeira vez na história, o Sistema OCB/ES teve 
um representante seu eleito no colegiado do Sebrae/ES 
para ocupar a função de presidente do CDE. Hoje o Espírito 
Santo é um dos cinco estados cuja Unidade Estadual da 
OCB possui assento em um conselho estadual do Sebrae”, 
afirmou o superintendente Carlos André.

Moção de aplauso
O Sistema OCB/ES recebeu uma moção de aplauso da 

Câmara Municipal de Vila Velha em reconhecimento aos ser-
viços prestados pela organização ao cooperativismo capixaba 
e pelos benefícios gerados pelo movimento cooperativista ao 
município de Vila Velha.
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Moções de aplauso também foram entregues ao 
superintendente do Sistema OCB/ES, Carlos André Santos 
de Oliveira, ao assessor de Relações Institucionais, David 
Duarte, e ao assessor jurídico Arlan Taufner, enquanto re-
presentantes da Unidade Estadual e por serem propulsores 
do cooperativismo capixaba.
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ÃO Oassessor de Relações Institucionais do Sistema OCB/ES, David Ribeiro, foi um dos 
entrevistados do podcast da ASCAMVES (Associação das Câmaras Municipais e de 

Vereadores do Espírito Santo). A entrevista teve o cooperativismo como tema principal. 
O objetivo foi destacar a importância do trabalho do Sistema OCB/ES na elevação dos 
índices de profissionalização e da gestão das sociedades cooperativas, além de abordar 
a política capixaba.

Em sua fala inicial, David abordou a força do movimento cooperativista, destacou 
os números expressivos do modelo de negócios para a economia capixaba e falou sobre 
a atuação das cooperativas para a promoção do bem-estar social.

O representante do Sistema OCB/ES também aproveitou a oportunidade para 
destacar as ações que estão sendo desenvolvidas pela organização no apoio, suporte e 
orientação das cooperativas. Além disso, o assessor aproveitou para convidar os ouvintes 
a participarem do “1º Seminário Cooperativismo e a Política Capixaba – Legislativo Mu-
nicipal”. O evento está previsto para acontecer no dia 4 de agosto e tem como objetivo 
aproximar o cooperativismo capixaba das câmaras municipais.

Sistema OCB/ES participa de podcast da Ascamves
OC
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ES
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MG COOPERATIVO Colaboração: Ascom Sistema Ocemg

Solenidade do Dia Internacional do Cooperativismo confirma força do setor em Minas

Cerca de 450 cooperativistas e autoridades estaduais 
estiveram presentes na Orquestra Filarmônica, em Belo 

Horizonte, para comemoração do Dia Internacional do Co-
operativismo. Realizado no dia 29 de junho pelo Sistema 
Ocemg, o evento tem o intuito salientar a força e a história 
do movimento, bem como homenagear pessoas importan-
tes para o desenvolvimento do setor em Minas Gerais e as 
cooperativas que atingem a marca de 50 anos.

Em mensagem, o governador do Estado Romeu Zema 
parabenizou a organização pela solenidade e as cooperati-
vas pelo importante trabalho e atuação em prol da econo-
mia e do social da população mineira.

Por ocasião da abertura do evento, o presidente do 
Sistema Ocemg, Ronaldo Scucato, comentou sobre o hiato 
de dois anos de pandemia sem essa grande reunião de co-
operativistas para comemorar a data e complementou sobre 
os desafios para o futuro do setor. “Precisamos da transfor-
mação mental e esta se dá com atitudes. E é neste momento 
difícil pelo qual o país em que as cooperativas precisam, cada 

dia mais, emergir e levar soluções para as pessoas. Tem muita 
gente precisando do cooperativismo”, frisou.

Na ocasião, compuseram a mesa de autoridades, o 
vice-presidente do Sistema Ocemg, Samuel Flam; o secre-
tário de Estado de Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
de Minas Gerais, Thales Fernandes; o presidente do Conse-
lho Estadual do Cooperativismo de Minas Gerais (Cecoop-
-MG), Douglas Cabido; a gerente de Relações Institucionais 
do Sistema OCB, Clara Maffia; o presidente do Centro Coo-
perativo Sicoob, Marco Aurélio Almada; e o presidente do 
Sebrae Minas, Roberto Simões.

Homenagens
Tradicionalmente, a solenidade do Dia Internacional 

do Cooperativismo em Minas Gerais presta homenagens as 
cooperativas cinquentenárias do período, tendo reconheci-
do a longevidade de seis organizações nesta edição: Sicoob 
Cecremec, Sicoob Coopercorreios, Unimed-BH, Unimed 
Uberlândia, Unimed Uberaba e Unimed Norte de Minas.

Representando as homenageadas, Samuel Flam, que 
é ex-presidente da Unimed-BH, destacou que completar 50 
anos é um marco da história, seja na vida de uma pessoa ou 
para uma empresa ou cooperativa.  O dirigente remontou 
a criação da primeira cooperativa do mundo para ressaltar 
uma das grandes características do movimento coopera-
tivista que é a resiliência, a capacidade das cooperativas 
de atravessarem momentos de crise sempre contribuindo 
para a economia e a sociedade.

A programação do evento contou ainda com a entrega 
da Medalha do Mérito Cooperativista Paulo Souza Lima, mais 
alta comenda do cooperativismo mineiro, que leva o nome 
do primeiro presidente da Ocemg, para o advogado especia-
lista em Direito Tributário e Cooperativista, João Caetano Mu-
zzi Filho. “São quase 30 anos de lutas nos tribunais em defesa 
do modelo cooperativo. Luta que não me traz qualquer tipo 
de peso, pela possibilidade de defender aquilo que acredito”, 
disse orgulhoso, frisando em sua fala a gratidão pelo reco-
nhecimento e pelo setor com o qual tanto se identifica.

Um dos principais eventos da Coocafé com foco no coope-
rado é a Feira de Negócios. Por meio dele, há 10 anos a 

cooperativa se mobiliza para apresentar aos associados o que 
há de mais moderno e tecnológico no mercado agropecuário. 
Após dois anos no formato digital, a Coocafé se prepara para 
receber cooperados, parceiros e comunidade, entre os dias 4 
e 6 de agosto, no Armazém Areado, em Lajinha.

A Feira vai oferecer as melhores condições comerciais 
e atendimento totalmente personalizado, além de novida-
des para o público. Mais de 60 estandes estão sendo comer-
cializados e o cooperado poderá acessar novas tecnologias 
e inovações tanto para o café quanto para a pecuária. A 
estrutura contará ainda com espaços para crianças, além 

da praça de alimentação, cafeteria, entre outras atrações.
Para o superintendente técnico-comercial da Coocafé, 

Waldir Francese Filho, esse é o momento mais aguardado 
pelo cooperado: “O desafio agora para os agricultores em 
avançar na sustentabilidade da cafeicultura da nossa região 
é garantir a rentabilidade das propriedades, em um ambien-
te de adversidades climáticas, incertezas econômicas, mas 
um mercado bastante aquecido. Neste contexto, a Feira de 
Negócios Coocafé traz inovações tecnológicas, condições 
comerciais que, customizados à realidade dos nossos coope-
rados, podem focar na produtividade e qualidade dos cafés”.

Para fechar a programação, a festa da Família Coocafé re-
ceberá o artista renomado no mundo sertanejo, Eduardo Costa.

Cooperativismo mineiro movimentou R$ 93,5 bilhões em 2021

Mais uma vez, o cooperativismo mostra sua força em 
Minas Gerais. O segmento registrou alta pelo quinto 

ano consecutivo no Estado, é o que atesta a 17ª edição do 
Anuário de Informações Economicas e Sociais do Coopera-
tivismo Mineiro 2021.

De acordo com o levantamento, atualmente, o Siste-
ma Ocemg representa 800 cooperativas dos ramos crédito, 
agropecuário, consumo, saúde, trabalho, produção de bens 
e serviços, infraestrutura e transporte. Juntas, elas repre-
sentam 11,6% do PIB mineiro, como atividades que contri-
buem efetivamente para o desenvolvimento econômico e 
social de Minas Gerais.

Tendo em vista que 2021 foi o segundo ano da pande-

mia de Covid-19 e o cenário nacional também apresentava 
inúmeras incertezas, as cooperativas apostaram em inova-
ções, tecnologias e infraestrutura para seguirem crescendo 
e atendendo seus cooperados. E isso refletiu nos resultados: 
no ano passado, o número de cooperados foi de 2,1 para 2,4 
milhões no Estado. Hoje, 33,6% da população mineira tem 
uma relação direta ou indireta com o sistema cooperativista.

O setor cooperativista mineiro aumentou ainda sua 
força de trabalho em 7,2%. Ao todo, 58.935 mil pessoas 
trabalham em cooperativas, com salários médios 34% 
maiores que os da iniciativa privada no Estado.

A variação anual da movimentação econômica cres-
ceu 27,4%, saindo de R$ 73,4 bilhões para R$ 93,5 bilhões, 

em comparação ao ano anterior. Os ativos totais passaram 
de 90,6 bilhões para R$ 111,3 bilhões. E o patrimônio lí-
quido e o capital social também registram incrementos 
expressivos de 15,7% e 14,4%, respectivamente.

A economista e Influenciadora Coop Rita Mudim 
apresentou as informações do cooperativismo mineiro. 
Sobre este material rico em dados, ela ressaltou: “O que 
nos prepara para fazermos a melhor escolha para nossa co-
operativa, no menor tempo, é o conhecimento”. Segundo a 
especialista, as cooperativas já saem na frente no mercado 
por saberem organizar as cadeias produtivas pelo bem da 
sociedade e valorizarem as pessoas para darem resultados 
que refletem nos números.

Coocafé confirma 11ª Feira de Negócios em formato presencial
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Painel Coop traz análise detalhada sobre agronegócio cooperativo em Minas

Aprogramação do evento de Lançamento do Anuário de 
Informações Econômicas e Sociais do Cooperativismo 

Mineiro envolveu também a divulgação da análise deta-
lhada dos principais produtos agrícolas do Estado.

Isso porque, para este ano, além do estudo geral, o Sis-
tema Ocemg também lançou uma outra publicação: o Painel 
Coop, uma análise sobre o contexto do agronegócio. A inten-
ção, segundo o presidente do Sistema Ocemg, é enfatizar as 
especificidades deste segmento tão relevante na economia 
mineira e do qual as cooperativas são parte muito relevante. 
Para tal, a organização preparou de forma inédita esse ma-
terial para que seja um instrumento de pesquisa para que as 
cooperativas sigam no caminho da excelência.

A publicação aponta a conjuntura econômica atual no 
mundo e no Brasil, com enfoque no impacto que a pande-
mia de Covid-19 causou nas cadeias globais de produção 
e suas implicações na logística destes produtos. Entre 
os itens considerados estão, por exemplo, os valores das 
commodities de janeiro de 2020 a abril de 2022; os índi-
ces de frete marinho de janeiro de 2019 a maio de 2022; e, 
internamente, as taxas de crescimento do PIB e seus com-
ponentes de oferta e demanda de 2020 e 2021, produção 
da indústria, volume de vendas do varejo nacional, taxa 

desemprego no país, entre outros fatores.
Os produtos analisados foram café, leite e derivados, 

soja, milho, trigo, algodão, carnes e pecuária, cana-de-açú-
car, hortifruti e mel. Destaque para a evolução da produção 
estadual e nacional e volume originado pelas cooperativas: 
em 2021, mesmo com intempéries climáticas e o reflexo na 
pandemia, das 47,7 milhões de sacas de café produzidas 
no Brasil, 22,1 vieram de Minas Gerais (46,4% do total) e 
13 milhões das sacas passaram por cooperativas do Estado. 
Deste resultado, 7,6 milhões de sacas de café foram ex-
portadas, sendo a venda para fora do país impactada pela 
guerra Rússia X Ucrânia.

No caso do leite e derivados, o ano passado foi de 
grandes desafios, principalmente, pela elevação dos custos 
da produção, com uma variação de quase 23% no Estado. 
Ainda assim, Minas se manteve como principal produtor 
do país, sendo responsável, nos últimos 30 anos, por en-
tre 25 e 30% da produção do país. Em 2021, Minas Gerais 
produziu 9,4 bilhões de litros de leite e as cooperativas são 
responsáveis por 22,4% deste total.

Os estudos detalhados destes e dos demais produtos 
das cooperativas agro mineiras estão disponíveis no Painel 
Coop, que será enviado para as organizações cooperativis-
tas do Estado juntamente com a 17ª edição do Anuário.
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SP COOPERATIVO Colaboração: Ascom Sistema Ocesp

37º Simpósio das Unimeds é aberto com governador de SP

Na abertura do 37º Simpósio das Unimeds do Estado de 
São Paulo (Suesp), realizado no Guarujá-SP pela Unimed 

Fesp, entre 6 e 9 de julho, o presidente da Ocesp, Edivaldo Del 
Grande, agradeceu ao Sistema Unimed pelo esforço e luta 
diárias para salvar vidas durante a crise da Covid. Aprovei-
tando a presença do governador Rodrigo Garcia, Del Grande 
lembrou que estamos em ano eleitoral e pediu engajamento 
das cooperativas para tentarmos eleger mais representantes 
comprometidos com o cooperativismo.

O presidente da Unimed Fesp, Eduardo Chinaglia, em-
basado pelos desafios oriundos da pandemia, ressaltou a im-
portância do debate sobre os novos paradigmas nas relações 
institucionais, profissionais e pessoais. “O cenário de mercado 
está mais complexo a cada dia e os desafios da saúde suple-
mentar ganham novos contornos. Temos que construir uma 
nova relação com a judicialização da medicina. É preciso 
equacionar a inflação médica e contribuir para o aprimora-
mento da regulamentação da ANS”, destacou Chinaglia.

Omar Abujamra Jr., presidente da Unimed do Brasil, 
destacou que o tema do 37º Suesp – Novas ideias. Novos 
Desafios. – traduz o novo contexto da saúde suplementar 
e reforçou a importância de retornar ao eventos após dois 
anos de pandemia. “É um momento de celebrar o reencon-
tro, de forma fraterna e marcante depois de tanto tempo, e 
promover, mais uma vez, o debate institucional acerca de 
temas tão importantes para o nosso setor”, disse.

Fechando os discursos da cerimônia de abertura, o go-
vernador Rodrigo Garcia disse que, apesar dos obstáculos su-
perados, a saúde ainda vivencia um período desafiador, com 

Sistema Ocesp prestigia inauguração do hospital da Unimed Salto/Itu

OSistema Ocesp, por meio do superintendente executivo corporati-
vo, Aramis Moutinho Júnior, participou do evento de inauguração 

do novo hospital da Unimed Salto/Itu (SP), em junho. A celebração con-
tou com a participação de autoridades, presidentes e representantes 
das Unimeds, que discursaram sobre a importância desta conquista da 
cooperativa, além de ressaltar a trajetória e o comprometimento de to-
dos para que esse sonho se tornasse realidade. 

“Para o Sistema Ocesp, é uma honra muito grande participar de um 
evento como esse. Parabéns aos cooperados, colaboradores e parceiros 
por esta conquista. Hoje é um dia muito especial para o cooperativismo 
paulista”, comentou Moutinho Júnior (foto ao lado).

“Estamos entregando uma estrutura inovadora para nossa região. O 
novo hospital vai proporcionar aos médicos cooperados melhores condi-
ções técnicas para o seu trabalho, e consequentemente, mais segurança 
financeira. E ficamos muito honrados com a presença da Ocesp nesse mo-
mento tão importante de nossa história, reforçando nossa parceria e os 
laços do cooperativismo”.

Também participaram da celebração: o diretor-presidente da Segu-
ros Unimed e da Fundação Unimed, Helton Freitas; o diretor-presidente 
da Unimed Participações, Adelson Chagas; o presidente da Intrafede-
rativa Sudeste, Claudino Guerra; o diretor-presidente da Federação das 
Unimeds do Estado de São Paulo (FESP), Eduardo Ernesto Chinaglia; o 
diretor-presidente da Unimed do Brasil, Omar Abujamra Junior. Estive-
rem presentes ainda os prefeitos de Salto e de Itu, Laerte Sonsin Junior e 
Guilherme Gazzola, respectivamente.
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a desorganização da cadeia de insumos para atendimentos 
médicos, e também ressaltou o tema do 37º Suesp para este 
momento. “O espírito empreendedor de São Paulo e o coo-
perativismo são importantes para os debates deste evento”.

Após a abertura foi lançada a Feira de Negócios no 
Centro de Exposições do Suesp, num espaço de 2.000 me-
tros quadrados com 39 estandes, envolvendo empresas 
parceiras do Sistema Unimed e estandes institucionais.

OSicredi, instituição financeira cooperativa com mais 
de 6 milhões de associados e presença em todos os 

estados brasileiros e no Distrito Federal, contabilizou um 
total de R$ 882 milhões em crédito destinado a projetos de 
energia solar no Brasil, entre janeiro e abril deste ano. O va-
lor representa um aumento de 58% em relação ao mesmo 
período de 2021, que foi de R$ 560 milhões.

Do total de financiamento concedido no primeiro 
quadrimestre deste ano, 50% foram destinados a empre-
sas, 33% a pessoas físicas e 17% ao agronegócio. A carteira 
de crédito do Sicredi para a finalidade atingiu R$ 5 bilhões 
em abril, o que representa um aumento de 84% no saldo 
em relação ao mesmo período de 2021.

“O mundo está cada vez mais atento a preservação 
dos recursos essenciais para a vida e o no Sicredi temos 
na nossa essência apoiar iniciativas que fomentam a sus-
tentabilidade”, afirma Thiago Rossoni, superintendente de 
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Crédito e Negócios do Sicredi. “Trata-se de um compromis-
so não apenas ecológico, mas que também gera benefício 
financeiro aos associados a partir da economia com a conta 
de luz que é gerada com a utilização dos equipamentos”.

Incentivos à energia solar
Um dos motivos do crescimento dos projetos de ener-

gia limpa é o diferencial no trabalho realizado em parceria 
pela instituição com as empresas instaladoras. O modelo 
possibilita que o financiamento de instalação obtido no 
Sicredi já seja depositado diretamente na conta dessas em-
presas, facilitando o processo para seus associados.

Outro exemplo de incentivo e colaboração a projetos 
sustentáveis é o Programa de Desenvolvimento de Integra-
dores de Energia Solar (PDI), desenvolvido no Rio Grande 
do Sul em parceria com o Sebrae/RS e a Universidade de 
Caxias do Sul (UCS). O programa oferece qualificação pro-

fissional na instalação de equipamentos solares às empre-
sas parceiras, contribuindo para o seu desenvolvimento e 
qualidade dos serviços prestados. Hoje, são mais de 500 
parceiros homologados por meio do programa.

Como forma de ampliar sua atuação no fomento de 
soluções sustentáveis, o Sicredi criou em 2021 uma área de 
Finanças Sustentáveis, dedicada à captação de recursos para 
a geração de valor à sociedade e ao meio ambiente. Em 2021, 
essa estrutura coordenou a captação de US$ 120 milhões 
junto à International Finance Corporation (IFC), membro do 
Banco Mundial, focada em atender à crescente demanda por 
crédito destinado à instalação de sistemas de energia solar.

“Temos como compromisso apoiar as pessoas em suas 
necessidades financeiras e cada vez mais temos aliado isso 
ao fomento de soluções sustentáveis, que contribuem não 
só economicamente, mas também em termos ambientais 
e sociais”, conclui Rossoni.

Sistema Ocesp prestigia 30 anos da Uniser do Vale

O Sistema Ocesp, representado pela coordenadora de 
Inteligência de Mercado, Lajyarea Duarte, participou 

de celebração de 30 anos da cooperativa Uniser do Vale. O 
evento contou com a presença da diretora-presidente, Cláu-
dia Mano, da diretoria da cooperativa, além de ex-diretores, 
fundadores, cooperados, colaboradores e parceiros.

“A Uniser comemorou seus 30 anos ao lado das pesso-
as que fizeram e fazem parte desta história. Uma trajetória 
de lutas, superação e muito trabalho para tornar-se uma 

cooperativa sólida, com foco no cooperado e no cliente. A La-
jyarea esteve conosco, representando o Sistema Ocesp, e foi 
uma alegria muito grande”, celebrou a diretora-presidente.

“Foi gratificante prestigiar esse momento tão impor-
tante da Uniser do Vale, que acaba de completar três décadas 
de atuação, com corpo técnico excelente e atendimento hu-
manizado, consolidando-se como uma das principais coope-
rativas de terapias do estado de São Paulo. Parabéns a todos 
que contribuíram para esta conquista”, comentou Duarte.

Sicredi aumenta em 58% concessão de crédito 
para energia solar em 2022
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GOIÁS COOPERATIVO Colaboração: Ascom Sistema OCB/GO

Sistema OCB/GO contribui para limpeza de um dos mais importantes rios de Goiás
Em Goiás, a campanha central do Dia de Cooperar 2022 

chama a atenção para a preservação de um dos rios mais 
importantes do Estado: o Meia Ponte. Degradado por várias 
décadas, o manancial é conhecido pelo histórico de poluição, 
mesmo sendo uma das principais fontes de abastecimento 
de água da Região Metropolitana de Goiânia. E foi por ta-
manha importância que o Sistema OCB/GO desenvolveu o 
projeto Rio Meia Ponte dentro da campanha do Dia C Goiás. 

Patrocinado por três cooperativas – Sicoob Goiás Central, 
Central Sicoob Uni e Unimed Goiânia –, o Sistema promoveu 
uma expedição de quase 20 dias pelo Rio Meia Ponte, feita em 
dois barcos, que percorreram cerca de 500 quilômetros, para 
registrar os problemas, mas também as riquezas ainda guarda-
das pelo manancial. Entre as ações do projeto, está a instalação 
de duas ecobarreiras na água, para fazer a contenção do lixo 
flutuante jogado no manancial. Com esse trabalho, o Sistema 
pretende ajudar na limpeza do rio e promover a educação am-
biental da população, para que se conscientize da importância 
de preservar os mananciais dos municípios onde vive. 

As ecobarreiras foram instaladas em pontos estratégi-
cos: uma na região do bairro Balneário Meia Ponte, quando o 
rio inicia seu curso por Goiânia, e no Vale das Pombas, onde 
seria o final do trecho do rio na capital. A ideia é saber o quan-
to a cidade contribui com a poluição no rio. A Companhia de 
Urbanização de Goiânia (Comurg) é parceira da ação e, a cada 
15 dias, fará a coleta do lixo retirado do rio e o encaminhará 
para cooperativas de reciclagem cadastradas.

Responsável técnico pela instalação das ecobarreiras, o 
ambientalista Luiz Roberto Botosso Júnior explica que, a partir 
do momento da montagem, as estruturas já começam a acu-
mular resíduos. “O funcionamento é simples: coloca-se uma 
linha flutuante no rio, inclinada. Os resíduos encostam na bar-
reira e se acumulam na ponta da cunha, que é o local de coleta 
do lixo”, explica. A ecobarreira é instalada no fim do período 
chuvoso e vai cumprir sua função durante o período de seca. 

No início da estação das chuvas, em novembro, uma das 
pontas da ecobarreira será solta, para que fique flutuando e 

evite que a força da água, troncos e galhos de árvores que des-
cem o rio danifiquem a estrutura.  A barreira é feita com ma-
terial resistente, cabos de aço, telas, cordas e clipes metálicos. 

Presidente do Sistema OCB/GO, Luís Alberto Pereira afir-
ma que a sustentabilidade ambiental é um tema de grande 
relevância para o cooperativismo. “Com a instalação das eco-
barreiras, queremos sinalizar a nossa preocupação de preser-
var esse rio, suas belezas e a importância econômica que ele 
tem. É uma ação de conscientização e educação ambiental 
que conclama todas as pessoas, entidades e empresas a se 
unirem nesse objetivo. Se cada um fizer a sua parte, preser-
varemos esse rio para muitas gerações vindouras”, ressalta.

Expedição
A viagem pelo rio Meia Ponte, patrocinada por coope-

rativas goianas e o Sistema OCB/GO, foi iniciada no dia 29 
de maio, a partir do município de Inhumas, e durou quase 
20 dias, até chegar ao Rio Paranaíba. Foram usados dois 
barcos, para a navegação de Luiz Botosso e seu colega Ra-
niel Martins, que foram apoiados por uma equipe em terra. 

Botosso relatou toda a viagem em uma palestra realizada 
de forma híbrida, direto da sede da OCB/GO e transmitida pelo 
canal GoiásCoop Live, durante a Semana do Cooperativismo 
Goiano 2022. Ele falou do contraste visto no Rio Meia Ponte, 
que apresenta muitos problemas e degradações, mas que ainda 
guarda belezas exuberantes e um rico ambiente de fauna e flora. 

Dia C Goiás
O projeto Rio Meia Ponte é uma das ações do Dia de 

Cooperar 2022 (Dia C Goiás), encabeçado pelo Sistema 
OCB/GO. Com o tema “Cooperar é da nossa natureza”, a 
campanha desse ano é focada no meio ambiente e reúne 
iniciativas de responsabilidade socioambiental de coopera-
tivas de todo o Estado. Em 2022, elas estão promovendo 
ações especiais de recuperação de nascentes, recolhimento 
e destinação adequada de embalagens de agrotóxicos e de 
outros materiais recicláveis, plantio de mudas em parques 
municipais, margens de rios e córregos, para a restauração 
de áreas onde a cobertura vegetal original está degradada; 
atividades de educação ambiental, dentre outras. 
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Cooperar é fazer um mundo melhor                  

Embora a data oficial tenha sido criada em 1994, a Alian-
ça Cooperativa Internacional (ACI) inaugurou o Dia In-

ternacional das Cooperativas em 1923, com o objetivo de 
celebrar o cooperativismo, sempre no primeiro sábado de 
julho de cada ano. Em 2022, a data é comemorada no dia 
2 de julho. Neste dia, as cooperativas de todo o mundo ce-
lebram o 100º Dia Internacional das Cooperativas. E, além 
disso, a celebração desse ano é especial também por outro 
motivo, o slogan escolhido para celebrar o CoopsDay de 
2022: “Cooperativas constroem um mundo melhor”. 

O engajamento das cooperativas goianas em torno 
do tema do Dia C Goiás (Dia de Cooperar) neste ano, o 
meio-ambiente, faz jus ao slogan escolhido para o Coop-
sDay. Dezenas de cooperativas atenderam ao chamado do 
Sistema OCB/GO para que realizassem ações relacionadas 
a questões ambientais. Além disso, lideramos um projeto 
patrocinado pelas cooperativas goianas Sicoob Goiás Cen-
tral, Sicoob Uni e Unimed Goiânia para que fosse realizada 
uma expedição no Rio Meia Ponte e instaladas ali duas eco-

barreiras para a contenção de lixo flutuante.
O tema do CoopsDay foi muito bem escolhido e chama 

a atenção de todos para o modelo de negócio cooperativis-
ta. As pessoas precisam restaurar a confiança e, ao mesmo 
tempo, é preciso inspirar a esperança em cada um. Mas, para 
começo de conversa, isso será impossível se mesmo com in-
teresses gerais semelhantes, a sociedade pensar individual-
mente. Precisamos de diálogo, precisamos de compreensão, 
foco no bem geral e, acima de tudo isso, precisamos de coo-
peração. Assim podemos construir um mundo melhor? Sim. 
E o cooperativismo está aí para mostrar que é possível.  

Por quase dois séculos, as cooperativas têm mostra-
do esse caminho. Com foco nos resultados positivos para 
o coletivo, as cooperativas operam em todo o mundo, em 
diversos setores da economia e provaram ser mais resi-
lientes a crises do que a média. É o desfecho da união de 
esforços. Assim, as cooperativas fomentam a participação 
econômica, preocupam-se com a sustentabilidade econô-
mica e ambiental, geram bons empregos, contribuem para 

a segurança alimentar, mantêm o capital financeiro nas co-
munidades locais, constroem cadeias de valor éticas e, ao 
melhorar as condições materiais e a segurança das pessoas, 
contribuem para a paz.  

Por esses motivos, como representantes do sistema coope-
rativista goiano, nós convidamos os cooperados e todos aqueles 
que de alguma maneira estão envolvidos no setor, a sentirem 
orgulho de fazer parte do cooperativismo. E não só isso, mas 
também a divulgarem como nosso modelo de negócios é cen-
trado no ser humano. Como ele é inspirado pelos valores coope-
rativos de ajuda, democracia, igualdade, solidariedade e valores 
éticos de honestidade e transparência. Cooperativismo é cuidar 
da comunidade, é construir um mundo melhor.

Luís Alberto Pereira é presidente do Sistema OCB/GO
OpiniãoOpinião OC
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Fundo Social da Sicredi Sudoeste MT/PA beneficia 85 projetos sociais

Este ano, a cooperativa vai destinar mais de R$ 1,1 mi-
lhão ao apoio de entidades, atividades ou projetos que 

geram benefícios e melhorias às pessoas e comunidades 
locais em sua área de atuação nos dois estados.

Pelo segundo ano, a Cooperativa Sicredi Sudoeste MT/
PA destina recursos para apoiar projetos sociais desenvolvi-
dos e inscritos por instituições sem fins lucrativos. Este ano, 
entidades de 15 municípios de Mato Grosso serão benefi-
ciados com recursos do Fundo Social, atendendo 49 projetos 
locais. Ao todo a cooperativa vai apoiar 85 projetos com re-
cursos no valor de R$ 1,1 milhão, em 34 municípios nos dois 
estados. A lista completa dos projetos contemplados e as res-
pectivas entidades foi divulgada nesta quinta-feira (07.07) e 
pode ser acessada em www.sicredi.com.br/sudoeste-mt-pa.

O Fundo Social tem o objetivo de apoiar entidades, 
atividades ou projetos que geram benefícios e melhorias às 
pessoas e às comunidades locais de sua área de atuação, 
que evidenciam as causas da Cidadania Corporativa do Si-
credi: Cooperação, Educação e Desenvolvimento Local.

Os projetos contemplados desenvolvem ações de 
assistência para pessoas em situação de vulnerabilidade, 
projetos musicais, esportivos, ambientais, educativos e de 
combate à desigualdade social, fome e assistência básica.

“O Sicredi é parte da comunidade e o Fundo Social é uma 
forma que encontramos para proporcionar melhorias e qua-
lidade de vida às pessoas e às comunidades. Prestamos esse 
apoio em nome dos mais de 170 mil cooperados que fazem 
parte da Sicredi Sudoeste MT/PA, em cumprimento à nossa 
missão, que visa retribuir parte da contribuição da sociedade 
para o desenvolvimento da cooperativa e de seus associados”, 
afirma o presidente da cooperativa Antônio Geraldo Wrobel.

Ele acrescenta que, com o propósito de construir uma 

sociedade mais próspera, é imprescindível ao Sicredi con-
tribuir com entidades que atendem pessoas que precisam 
com a criação de oportunidades para que elas também se 
desenvolvam em busca de uma vida e um mundo melhor.

Fundo Social
As inscrições para pleitear recursos do Fundo Social 

ocorreram no período de 1° a 31 de maio deste ano, confor-
me cronograma previsto em edital. Ao todo, foram recebidas 
109 propostas, que passaram por avaliação de comitês locais 
e regionais das cooperativas. Para participar, a entidade 

Copasul é a primeira cooperativa do MS a aderir ao FIC

Pensando no bem-estar e na gestão da fe-
licidade, a Copasul inova com a implan-

tação de um programa que visa mensurar, 
monitorar e estimular a Felicidade Interna 
do Cooperativismo na cooperativa. O even-
to de lançamento, realizado em julho no 
Centro de Treinamento Copasul, em Naviraí, 
MS contou com a palestra do especialista no 
assunto, Gustavo Arns, idealizador do Con-
gresso Internacional da Felicidade.

O programa, iniciado em caráter piloto 
com a cooperativa, será realizado junto ao 
time de colaboradores da indústria de fécula 
de mandioca. As palestras de sensibilização e 
lançamento contaram com a participação de 
mais de 90 colaboradores e da Diretoria em 
um evento preparado pelo time da coopera-
tiva em parceria com o Sistema OCB/MS.

O Programa FIC tem como objetivo 
estimular e apoiar as iniciativas das coope-
rativas, voltadas para o bem-estar e a qua-
lidade de vida dos seus colaboradores. O 
programa consolida ações em torno de um 
processo sistêmico que melhore os níveis 
de qualidade de vida das pessoas, tendo 
como premissa a felicidade individual e co-
letiva. Trata-se de uma iniciativa de desen-
volvimento humano, cujos efeitos são per-

cebidos no desempenho organizacional 
(Fonte: Gua Metodológico do FIC).

Foi realizada ainda a capacitação do 
grupo de “Felicitadores” da cooperativa no 
dia 06 de julho. Seu papel é acompanhar a 
execução do programa em todas as suas 
etapas, além de cuidar do tema FIC no dia 
a dia da cooperativa, identificando ações 
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OCDF é homenageada no Distrito Federal

Omovimento cooperativista brasiliense escreveu mais 
um importante capítulo da sua história na capital. 

Uma sessão solene, promovida pelo deputado Roosevelt 
Vilela, foi realizada na Câmara Legislativa do Distrito 
Federal (CLDF) para celebrar o Dia Internacional do Co-
operativismo e a outorga do título de cidadão honorário 
de Brasília ao presidente do Sistema OCDF - SESCOOP/DF, 
Remy Gorga Neto.

A solenidade foi prestigiada por autoridades de ór-
gãos do Executivo e do Legislativo distrital e federal, lide-
ranças e membros das cooperativas brasilienses, além de 
familiares e amigos do homenageado. Estavam presentes 
na mesa o deputado distrital e presidente da Francoop/DF, 
Roosevelt Vilela, o chefe da Superintendência do Desen-
volvimento do Centro-Oeste (Sudeco), Nelson Vieira Fraga 
Filho, o presidente da Federação de Agricultura, Pecuária 
e Hortifrutigranjeiros do DF (da FAPE-DF), Fernando Cézar 
Ribeiro, e a mãe do presidente do Sistema OCDF - SESCOOP/
DF, Therezinha de Jesus Gorga.

As comemorações da noite foram encerradas com a 1ª 
edição do Arraial do Cooperativismo do DF, momento que 
contou com música ao vivo, comidas e bebidas típicas, e 
muita diversão! 
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CENTRO-OESTE COOPERATIVO Colaboração: Ascom Sistemas OCB/GO, OCB/MT, OCB/MS e OCDF

Cooperativas participam do Seminário de Mineração do Norte de Mato Grosso

AOrganização das Cooperativas Brasileiras de Mato Grosso 
(Sistema OCB/MT) e o Serviço Nacional de Aprendizagem 

do Cooperativismo no Estado de Mato Grosso (Sescoop/MT), 
em conjunto com a Federação das Cooperativas de Mineração 
de Mato Grosso (Fecomin) e a Companhia Mato-grossense de 
Mineração (Metamat) estão organizando a 3ª Edição do Semi-
nário de Mineração do Norte de Mato Grosso, que será realiza-
do nos dias 19 a 21 de julho próximo, com entrada gratuita, no 
Auditório da Faculdade Unifama em Guarantã do Norte (MT).

O Norte de Mato Grosso ocupa hoje posição de destaque 
na mineração brasileira. Além da produção de bens minerais, 
a região ostenta uma variedade grande de empreendimen-
tos e um enorme potencial de crescimento, se firmando cada 
vez mais como o foco de interesse de todo o setor no País.

Durante o Seminário será debatido esse cenário e discuti-
da pautas e propostas envolvendo todas as escalas de produção 
e os novos padrões de sustentabilidade voltados à mineração.

O presidente da Fecomin, Gilson Camboim, ressalta que 
“é importante a participação das cooperativas do setor mi-
neral, pois nesses eventos temos a oportunidade de reforçar 
a necessidade por políticas públicas para o desenvolvimento 
da atividade, um dos principais gargalos do nosso setor”.

O cooperativismo do segmento mineral será um dos 

temas debatidos pelo Sistema OCB/MT em apoio ao Setor, 
em um painel, no dia 20/07. “Nesse painel do Seminário 
vamos realizar o Fórum do Segmento Mineral, com o ob-
jetivo de fomentar o setor, discutir gargalos e apresentar 
oportunidades de desenvolvimento da mineração de pe-
quena escala em Mato Grosso e os processos de gestão”, 
disse o superintendente da OCB/MT, Frederico Azevedo.

Atualmente, Mato Grosso tem 11 cooperativas de mi-
neração filiadas ao Sistema Organização das Cooperativas 
Brasileiras de Mato Grosso – Sistema OCB/MT. Nelas, os re-
latórios de 2020 da OCB/MT apontam a existência de 7.209 
associados, que atuam com os mais diversos produtos, que 
vão dos metais até argila, areia, cascalho, entre outros.

Na programação do Seminário de Mineração do Norte de 

Mato Grosso diversos os temas estão pautados, como os progra-
mas de pesquisa mineral conduzidos por empresas, estado da 
arte e lacunas do conhecimento geológico da Província Mineral 
de Alta floresta/Juruena-Teles Pires, meio ambiente, questões 
sociais e governança na pesquisa mineral e mineração no Norte 
de Mato Grosso, regulação mineral da pequena mineração, desa-
fios do licenciamento ambiental da pequena mineração (ESG e 
ODS), modelo de convivência entre cooperativas de garimpeiros 
e empresas e certificação do cooperativismo mineral.

No terceiro dia do evento haverá visitas técnicas a 
operações de lavra na região, onde os participantes pode-
rão conhecer os métodos de produção utilizados e as prá-
ticas ambientais que estão sendo aplicadas nas frentes de 
lavra, incluindo projetos comunitários.

que possam ser praticadas no ambiente de 
trabalho, mantendo o funcionamento do 
programa com a maior energia possível.

Após a pesquisa, serão realizados en-
contros presenciais e virtuais para análise 
conjunta dos indicadores, bem como cons-
trução e execução do plano de ação alinha-
do ao diagnóstico do programa.

precisa ser legalmente constituída com Estatuto Social e 
CNPJ, ser associada e possuir movimentação regular com a 
cooperativa, além de estar com toda a documentação em 
dia. Outro ponto importante é que a entidade apresente um 
projeto social que se enquadre nos objetivos do Fundo Social 
gerando benefícios e melhorias às pessoas e às comunidades 
locais e aplique o recurso conforme descrito no projeto.

O Fundo Social do Sicredi é uma parte do resultado positi-
vo alcançado pela cooperativa. O valor destinado a ele é delibe-
rado em assembleia, com o objetivo de fortalecer um dos prin-
cípios do cooperativismo, que é o interesse pela comunidade.
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Sicredi Aliança comemora 37 anos com inauguração de agênciaRio Grande ganha comitê para estimular o cooperativismo

Como forma de estimular o desenvolvimento do coo-
perativismo em Rio Grande, o prefeito Fábio Branco 

decretou a criação de um Comitê Gestor de Fomento ao 
Cooperativismo. O documento foi assinado na Prefeitura de 
Rio Grande, durante ato com a presença da direção da Or-
ganização das Cooperativas do Rio Grande do Sul (Ocergs).

O objetivo do colegiado será trabalhar de forma 
conjunta com representantes do setor para difundir o 
cooperativismo, organizar ações de promoção e atuar na 
construção de políticas públicas para a área. Também ficará 
a cargo do Comitê a formatação do estabelecimento de um 
Conselho de Cooperativismo, que futuramente será respon-
sável por elaborar uma lei local específica para o setor.

“Queremos sair da teoria e começar a trabalhar na 
prática. A nossa intenção é construir uma política públi-
ca em Rio Grande e fazer com que a gente possa ter um 
bom sistema de governança nesse processo. Queremos 
dar início, identificar as oportunidades e fazer com que a 
sociedade se aproprie disso, porque temos a certeza que 
estamos trazendo desenvolvimento para o Rio Grande. O 
poder público precisa olhar por todos, mas agir por quem 
precisa”, diz o prefeito Fábio Branco.

De acordo com o secretário da Pesca, Agricultura e 
Cooperativismo, Bercílio Silva, a criação do Comitê marca o 
“pontapé inicial” dos projetos de cooperativismo da Prefeitu-
ra. “Hoje tivemos essa introdução, trazendo as cooperativas 
para essa integração, para podermos formatar uma política 
pública municipal do cooperativismo. Não há dúvida que te-
mos bons caminhos e muito trabalho pela frente para ativar 

o cooperativismo, para que seja instrumento de mudança 
econômica e social para a sociedade como um todo”, declara.

Aproximação com a Ocergs
O evento, alusivo ao Dia Internacional do Cooperati-

vismo, contou com a participação do presidente da Orga-
nização das Cooperativas do RS (Ocergs), Darci Hartmann, 
acompanhado do superintendente da entidade, Gerson 
José Lauerman, e do gerente de Relações Institucionais e 
Sindicais, Tarcisio Minetto. Além deles, também participa-
ram dezenas de associados e dirigentes das cooperativas 
atuantes em Rio Grande.

Em seu pronunciamento, Hartmann reforçou a parceria 
da Ocergs para trabalhos de formação, acompanhamento e 
orientações, mas destacou que são as cooperativas e a comu-
nidade que devem trabalhar para buscar o desenvolvimento.

“Não vamos fazer a mudança, vamos ser instrumento 
para a caminhada. Queremos investir nas cooperativas efe-
tivamente cooperativas. Não podemos esquecer que a co-
operativa pertence ao associado. Mas vamos trabalhar em 
conjunto para gerar um desenvolvimento muito maior em 
Rio Grande, e o cooperativismo é uma grande ferramenta 
para isso”, declara.

O presidente ainda apresentou alguns números sobre 
o cooperativismo no Estado, como o número de associados 
que chega a 35% da população gaúcha e os valores mo-
vimentados pelo setor, que em 2021 chegaram a R$ 71,2 
bilhões. Isso representou um incremento de 36,8% na 
comparação com o ano anterior. “Tivemos um avanço em 

todos os setores do cooperativismo. Isso mostra que esse 
modelo está em franco crescimento”, afirma.

Também durante o ato, as cooperativas convidadas 
para integrar o Comitê tiveram espaço para realizar uma 
apresentação aos demais, sobre o método de trabalho, 
resultados e projetos sociais desenvolvidos junto aso as-
sociados e comunidades. Participaram da apresentação 
as cooperativas Unimed, Sicredi, Uniodonto, Cootracam, 
CRTLOG, Coolitoral, CCGL (Tergrasa), Coopestiva e Sicoob.

Reunião Técnica
Por proposição do presidente da Ocergs, ficou acerta-

do no encontro uma reunião de trabalho que deverá ocor-
rer no início de agosto. A intenção é que os representantes 
do setor apresentem suas demandas à equipe técnica da 
Ocergs, que estará presente para aconselhar e discutir os 
problemas das cooperativas de Rio Grande.

O Comitê
O Comitê Gestor de Fomento ao Cooperativismo será 

formado por todas as cooperativas com atuação em Rio 
Grande cadastradas junto à Ocergs, além da SSecretaria de 
Município da Pesca, Agricultura e Cooperativismo (SMPAC), 
Secretaria de Educação e a 18ª Coordenadoria de Educação. 
Confira a composição completa: Secretaria de Município da 
Pesca, Agricultura e Cooperativismo – SMPAC; Secretaria 
de Município da Educação – SMED; 18ª Coordenadoria de 
Educação; Unimed; Sicredi; Unicred; Uniodonto; Cootracam; 
CRTLOG; Coolitoral; CCGL (Tergrasa); Coopestiva; Sicoob.

Colaboração: Ascom Sistemas Ocepar, Ocergs e Ocesc

Sistemas OCB e Ocepar reúnem bancada da Frencoop e lideranças cooperativas
Representantes de 30 cooperativas paranaenses que 

integram o Programa de Educação Política no Coo-
perativismo, coordenado pelos Sistemas OCB e Ocepar, 
se reuniram m Brasília, no auditório da OCB, com nove 
deputados que integram a Frente Parlamentar do Coope-
rativismo (Frencoop) no Congresso Nacional.

 Participaram do encontro o presidente da Frencoop, 
deputado pelo Espírito Santo, Evair de Melo, e os parla-
mentares paranaenses: Aline Sleutjes, Sérgio Souza, Osmar 
Serraglio, Pedro Lupion, Ricardo Barros, Gustavo Fruet, Luiz 
Nishimori e Leandre Dal Ponte. Quem também prestigiou 
a reunião foi o ministro do Meio Ambiente, Joaquim Leite.

O grupo foi recebido pelos anfitriões do evento, presi-

dente Marcio Lopes de Freitas do Sistema OCB, e José Roberto 
Ricken, presidente do Sistema Ocepar. Eles ressaltaram que 
esta mobilização realizada pelas cooperativas do Paraná fez 
diferença em 2018, com a eleição de 12 parlamentares fede-
rais que atualmente integram a Frencoop. “É preciso apoiar 
quem defende o setor cooperativista. Manter o foco no forta-
lecimento da Frente Parlamentar do Cooperativismo. Quem 
apoia e trabalha em defesa das demandas cooperativistas 
merece nosso voto de confiança. Com mais representação 
política, o setor ganha poder e influência nas decisões na-
cionais. Vamos juntos construir uma frente parlamentar forte 
para defender nossas demandas no Congresso Nacional a 
partir de 2023” reforçou Ricken.

Oplano de expansão da Sicredi Aliança PR/SP deu mais 
dois importantes passos em julho. A cooperativa inau-

gurou a sua terceira agência em Barretos (SP)  e, por oca-
sião do aniversário de 37 anos, abriu as portas da agência 
em Vista Alegre do Alto (SP) com show exclusivo da dupla 
Matogrosso e Mathias.

Para o diretor executivo da Sicredi Aliança PR/SP, Fer-
nando Barros Fenner, o Sicredi traz um modelo de negócios 
centrado no associado que preza pelo atendimento de 
qualidade, relacionamento próximo e contribuição com a 
comunidade local. “Quando falamos que o associado está 
no centro, ele realmente está e todas as nossas ações estão 
centradas nele para que ele tenha, além de todas as suas 
demandas financeiras atendidas, uma instituição financei-
ra que acredita e apoia o desenvolvimento da sua cidade. 
O Sicredi tem presença nacional e atuação local. Isto quer 
dizer que estamos presentes fortemente no Brasil todo 
mas que localmente, também estamos juntos em inúmeras 
ações no apoio econômico, cultural, esportivo e dentro dos 

ODS – Objetivos de Desenvolvimento Sustentáveis da ONU, 
entre outros, contribuindo de fato com a movimentação da 
economia e do desenvolvimento local”, considerou.

Receptividade
“Primeiramente queremos agradecer a receptividade 

que temos nas duas cidades. Em 2014 iniciamos nossa ex-
pansão para o estado de São Paulo e Barretos foi a primeira 
cidade norte paulista a nos receber, na Rua 22. Apresenta-
mos o Sicredi e deu tão certo que logo após foi possível tra-
zê-lo para mais municípios próximos. Mais tarde, em 2020 
inauguramos a segunda agência em Barretos, a primeira 
agência fisital do Sistema Sicredi, na Avenida 43. Dois 
anos mais tarde, agora em 2022 inauguramos a terceira, 
próximo ao North Shopping. Isso só mostra que estamos 
no caminho certo e que estamos reforçando nosso compro-
misso com a cidade Barretense. O Sicredi será do tamanho 
que preciso for. Barretos pode contar com Sicredi”, disse o 
Presidente do Conselho de Administração, Adolfo Freitag.

Inauguração
“A inauguração de Vista Alegre ficará marcada. No 

dia de aniversário de 37 anos da Sicredi Aliança PR/SP 
chegamos a mais uma cidade próspera e que acreditou 
no Sicredi. E nós viemos para somar. Entendemos que o 
sócio confia sua vida financeira ao Sicredi e é nosso dever 
atendê-lo bem para que ele também prospere. O show 
com a dupla Matogrosso e Mathias foi um presente para 
a comunidade de Vista Alegre que fortemente prestigiou 
nossa chegada, nosso muito obrigado! Também foi muito 
bom ter conosco, João Batista Bernardo, o Mato Grosso, 
da dupla Matogrosso e Mathias, nascido em Vista Alegre, 
que recebeu nossa homenagem como associado 01. Es-
tamos muito felizes pela inauguração da 15ª agência da 
Sicredi Aliança PR/SP no estado de São Paulo. Em agosto 
também chegaremos a Igarapava/SP, ampliando nossa 
rede de atendimento. Agradecemos a todos que partici-
param deste momento tão especial para nossa história”, 
disse, Freitag.
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Luiz Vicente Suzin é presidente do Sistema OcescOpiniãoOpinião

sUL COOPERATIVO Colaboração: Ascom Sistemas Ocepar, Ocergs e Ocesc

No primeiro sábado de julho comemora-se em todo o 
mundo o Dia Internacional do Cooperativismo. Neste 

ano, pela centésima vez, essa emblemática data será feste-
jada. Uma reflexão acompanha a marca dos 100 anos dessa 
efeméride: o cooperativismo pode ser a solução para todos 
ou praticamente todos os problemas da humanidade.

Um dos maiores flagelos da atualidade – a fome – é 
combatida pelas cooperativas do ramo agropecuário, res-
ponsáveis pela organização de produtores e empresários 
rurais na estruturação da produção de cereais, frutas, hor-
tigranjeiros, lácteos e proteína animal. Essas cooperativas 
levaram tecnologia ao campo, capacitaram agricultores, 
abriram mercados e incorporaram milhares de pequenos 
produtores, transformando-os em competitivos agentes 
econômicos. Disso resultou a maior oferta de alimentos e 
a redução da fome no país e no exterior.

Para assegurar recursos ao setor rural e outros setores 
da atividade econômica, surgiram as cooperativas de cré-
dito que fomentaram a base produtiva e dinamizaram as 
cadeias de suprimento, dando musculatura à economia lo-
cal e microrregional. Da mesma forma, as  cooperativas do 
ramo da infraestrutura levaram sistema de abastecimento 
de energia elétrica ao campo e aos municípios isolados. As 
cooperativas de trabalho médico organizaram profissionais 
de saúde e criaram formidáveis aparatos que envolvem 
desde a atenção primária à saúde até a medicina de alta 
complexidade, aliviando o sistema público de saúde, este 
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Cem anos: cooperativismo faz bem
sempre no limiar de um colapso.

As cooperativas, portanto, exercitando uma doutrina 
de livre associação, meritocracia e estímulo ao esforço in-
dividual, premiando a todos na proporção direta do esforço 
de cada um tornou-se um fator essencial da livre-iniciativa 
– que deixou de ser uma ficção constitucional para tornar-
-se fator indispensável à saúde da vida econômica. Os 
paradigmas se espraiam por todos os ramos: transporte, 
consumo, habitacional etc.

Nesses tempos em que as mudanças e transformações 
tecnológicas estão destruindo empregos, as cooperativas 
do ramo de trabalho podem oferecer uma alternativa para 
a empregabilidade. Transformações disruptivas em curso 
tendem a tornar anacrônica ou obsoleta a legislação tra-
balhista. É um fenômeno mundial inescapável. A Consoli-
dação das Leis do Trabalho (CLT), editada em 1º de maio de 
1943 – há 79 anos, portanto –  marcou território na defesa 
dos trabalhadores, inaugurando um novo tempo nas rela-
ções de trabalho e impregnando conceitos  de dignidade, 
humanidade e justiça social. 

Mas os tempos mudaram e, hodiernamente, os 922 
artigos originais – que depois derivaram em milhares de 
normas via portarias, decretos, instruções etc. – regula-
mentam excessivamente aspectos como identificação pro-
fissional, jornada de trabalho, férias, salário mínimo, aviso 
prévio, rescisão contratual, estabilidade, direito judiciário 
do trabalho, organização sindical, negociações e dissídios 

coletivos, profissões com tratamento diferenciado etc. 
Surgiu uma suspeita de que a excessiva regulamentação 
tornou-se um fator de desempregabilidade. O legislador 
original teria  ignorado a realidade social e econômica bra-
sileira, como prova a intensa judicialização que há quase 80 
anos congestiona a Justiça do Trabalho. 

Acreditamos que a organização de trabalhadores e 
profissionais qualificados de nível operacional, básico ou 
superior em regime de sociedade cooperativista poderia 
ser uma grande alternativa no combate ao desemprego 
em muitas regiões brasileiras. A resistência observável, 
de potenciais contratantes ou dos próprios trabalhadores 
é uma decorrência dessa cultura fulcrada na CLT que im-
pregna o mercado de trabalho no Brasil.  É possível que o 
amadurecimento das relações sociais em face das transfor-
mações distópicas e que nos referimos possa revalorizar e 
proporcionar uma ressignificação às cooperativas do ramo 
de trabalho.

Quaisquer que sejam as reflexões, a 100ª comemora-
ção do Dia Internacional do Cooperativismo renova uma 
sólida e evidente convicção – cooperativismo faz bem em 
todas as atividades humanas. 

Evento interno do Sistema Ocesc celebra Dia Internacional do Cooperativismo

O cooperativismo é um modelo que se baseia na união 
e cooperação de pessoas, voltado ao desenvolvimento 

pessoal, social e econômico. Essa e outras definições foram 
abordadas durante evento interno voltado aos colaborado-
res do Sistema Ocesc, comemorativo ao Dia Internacional 
do Cooperativismo, celebrado no dia 2 de julho.

O psicanalista Renato de Oliveira falou sobre o modelo 
cooperativista desde o seu surgimento, em Rochdale, na In-
glaterra, durante a Revolução Industrial. Também repercutiu 
sobre o cooperativismo nos dias atuais, que favorece o convívio 
entre as pessoas. “As pessoas engajam-se a uma causa quando 
conhecem e aprovam seus fundamentos, disse Renato.

Mikarla Freitas, neurocientista, trabalhou os insights 
para o novo agora. Para isso, abordou a importância de o 
profissional se manter em constante aprendizado para 
permanecer no mercado de trabalho, que está em contí-
nua transformação. Mikarla destacou um dado do Fórum 
Econômico Mundial, que mostra que até 2025 cerca de 85 
milhões de empregos serão remodelados no mundo. “Com 
a evolução da robotização, automatização e inteligência 
artificial, o capital humano está cada vez mais essencial. 
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Aurora Coop e a evolução do campo

As práticas de ESG (sigla inglesa que em português 
significa meio ambiente social de governança) na 

administração têm sido cada vez mais adotadas por coo-
perativas como a Aurora Coop, central que reúne 11 coops 
singulares de produção de alimentos e que começa a con-
quistar mercados cada vez mais exigentes.

E as mudanças nos resultados estão cada vez mais 
evidentes. Recentemente, as autoridades sanitárias do Ca-
nadá aprovaram a importação de carne de porco de uma 
das plantas da Aurora Coop, a de Chapecó, como explica o 
presidente da Aurora Coop, Neivor Canton (foto acima).

“Precisamos reconhecer que o nosso Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) esteve pre-
sente. O Canadá é um mercado que nós ainda não sabemos 
exatamente o tamanho dele. Mas o Canadá veio porque 
os Estados Unidos já tinham vindo. Nós exportamos para 
os Estados Unidos há mais de cinco anos. E de uma forma 
crescente. Então, a habilitação das plantas para o Canadá 
foi mais fácil, porque eles jogaram para a mesma política 
de exigências norte-americana”, disse.

Em relação aos mercados para a carne suína brasileira, 
os produtores ainda encontram barreiras em países como 

o México. O protecionismo dos mexicanos ainda é muito 
evidente. Outro mercado-alvo é a China. Porém, o país 
asiático começa a recuperar a própria produção, depois de 
anos enfrentando crises sanitárias.

“Temos expectativa de que o México venha a ser me-
nos protetor dos seus produtores. E o mercado da China 
também tem importância nesse momento, a medida em 
que ela recupera a sua produção”, comentou.

Mudanças tecnológicas e os jovens do campo
A entrada do computador nas atividades rurais tam-

bém é um fenômeno de inovação que está mudando a cara 
do campo. Se antes a juventude saía das fazendas para as 
grandes cidades, hoje o movimento está se invertendo.

Neivor Canton destaca inovações como a chegada 
do wi-fi, com todas as tecnologias facilitadoras da gover-
nança no campo como fatores que possibilitam a reten-
ção dos Jovens:

“Não só a retenção, mas também o retorno do jovem 
ao campo. O meio rural estava quase despovoado de jo-
vens. E aqueles que planejavam ir para a cidade em busca 
de emprego na área urbana começaram a visualizar que o 

campo podia ser uma oportunidade”, pondera.
Essa nova condição fez crescer a ideia de que as anti-

gas propriedades rurais e familiares poderiam ser transfor-
madas em empresas rurais. Com essa visão, as práticas de 
sustentabilidade ganharam força, rebocadas pela tecnolo-
gia cada vez mais presente no campo.

“A tecnologia foi decisiva. Hoje dá para se dizer que 
a internet já está presente no campo. Muitas vezes sem 
aquela qualidade ainda desejada. Além disso, a energia 
elétrica, que era monofásica, passou a bifásica e vai se 
transformando em trifásica, que é um fator importante 
para preservar o produto na propriedade, como no caso do 
leite, bem como em outras atividades”, acrescenta.

Para Neivor Canton, vários fatores contribuem para a 
mudança no campo. “Principalmente por conta da preocu-
pação do setor em exportar. No caso da carne suína, além 
do Canadá, vamos ter que garimpar mais e mais clientes 
por esse mundo afora”, avalia.

A Aurora Coop prepara um plano de expansão de sua 
produção. Atualmente, está presente em todas as unidades 
da Federação e, para o futuro, o grupo planeja a criação de 
novas plantas industriais.

A capacidade criativa é o que diferencia o ser humano das 
máquinas, destacou.

O superintendente do Sistema Ocesc, Neivo Luiz Pa-
nho, enfatizou a relevância de eventos internos voltados à 
capacitação dos profissionais, que atuam diretamente no 

atendimento às cooperativas. “O sistema cooperativo faz 
parte do nosso dia a dia enquanto colaboradores da Ocesc e 
do Sescoop/SC. Manter uma reciclagem sobre os aspectos e 
preceitos do cooperativismo é fundamental para a garantia 
de um bom trabalho”, afirmou Neivo.
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Sistema OCB Ceará completa 50 anos

H á meio século, a casa do cooperativismo cearense atua 
em defesa do movimento, levando prosperidade aos 

seus cooperados e às comunidades do estado. Na última 
sexta-feira (1º), em Fortaleza, foi comemorado os 50 
anos da OCB Ceará, na sede do Sistema. O evento contou 
com a participação do presidente do Sistema OCB, Márcio 
Lopes de Freitas, de lideranças do movimento cearense e 
de outros estados, além da exposição do ex-ministro da 
Agricultura, Roberto Rodrigues. Uma placa foi afixada, em 
homenagem aos anos de atuação e contribuição social. 

Em seu discurso, o presidente Márcio parabenizou a 
atuação e governança da unidade estadual e pontou os de-
safios do movimento para os próximos anos. “Tenho muito 
orgulho em ver que construíram um movimento grandioso 
aqui. Tenho mais orgulho ainda de poder representá-los 
nacionalmente, em Brasília. Parabéns aos líderes e funcio-
nários por comporem um movimento tão grande. Contem 
comigo também na comemoração dos 100 anos”, parabe-
nizou Márcio em tom de humor. 

Sobre as transformações atuais da sociedade, Márcio 
ressaltou: “as mudanças no tecido da humanidade são reais 
e vêm acontecendo em uma velocidade muito rápida. A pan-
demia só turbinou esse processo. Porém, temos um armazém 
de confiança no cooperativismo, insumo raro nos dias de 
hoje, que nos mantém atualizados. Este traço, está em nosso 
movimento desde sua origem e precisamos continuar culti-
vando para que possamos prosseguir gerando prosperidade”. 

A capacitação e a profissionalização dos cooperados, a 

abertura de novos merca-
dos dentro e fora do país, 
as propostas de inovação e 
a formação política estão 
entre os desafios citados 
por Márcio para os tem-
pos futuros. “A sociedade 
quer uma economia mais 
colaborativa e o coopera-
tivismo pode oferecer isso 
de forma clara e objetiva, 
porque já somos coletivos. 
Temos igualdade e justiça, 
equilíbrio e sustentabilidade, sem perder a competitivida-
de, além do vínculo de confiança e de nossa capilaridade. 
Somos humildes, mas não podemos ser modestos, deve-
mos bater no peito e assumir o papel da nossa força social e 
econômica diante de qualquer governo. Precisamos, ainda, 
criar oportunidades para alianças estratégicas entre as co-
operativas para ganharmos novos mercados”. 

O presidente também destacou que está à disposição 
das cooperativas um programa de educação política ofer-
tado pelo Sistema OCB, que também elaborou, e vai entre-
gar aos candidatos à Presidência da República, propostas 
do movimento para um Brasil Mais Cooperativo. E frisou, 
que com a presença dele no Conselho de Administração da 
Aliança Cooperativa Internacional (ACI), “o cooperativismo 
brasileiro vai começar a pensar em sua internacionalização 

com mais intensidade”. 
O presidente da OCB Ceará, Nicédio Alves Nogueira, agra-

deceu a presença de todos, destacou a importância de antigos 
líderes e declarou: “estarei presente no centenário da OCB/CE”. 

O ex-ministro da Agricultura, Roberto Rodrigues, 
primeiramente destacou a competência técnica e de lide-
rança de Márcio e o parabenizou pelo cargo na ACI.  Em sua 
apresentação, ele expôs o papel do cooperativismo na se-
gurança alimentar no mundo. A segurança alimentar é um 
conceito e a única garantia de paz mundial. Onde há paz, 
não há fome! A Organização das Nações Unidas vem atuan-
do agora nesta vertente, não apenas apaziguando guerras, 
e desta forma o organismo e o cooperativismo agro em es-
pecial, vem fomentando iniciativas para garantir alimento 
para todos”, frisou.

Coops pernambucanas participam do Enca
Representantes de Pernambuco participam do Encon-

tro das Cooperativas Agropecuárias (Enca), realizado 
em Campinas (SP) em junho. Ao todo, as 152 cooperativas 
brasileiras presentes no evento totalizam um faturamen-
to de mais de R$ 212 bilhões. Trata-se de um encontro 
que aborda tendências, cenários e inovações nas áreas 
técnica, de mercado, negócios e gestão.

A abertura do evento foi realizada pelo coordenador do 
Centro de Agronegócios da FGV e ex-ministro da Agricultura, 
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Lideranças cooperativistas celebram 50 anos da OCB na paraíba

U ma noite memorável para o cooperativismo paraibano. 
Assim foi o Encontro de Líderes do Cooperativismo, rea-

lizado no dia 7 de julho em João Pessoa. Aproximadamente 
200 pessoas entre parlamentares, gestores públicos, lideranças 
estaduais e nacionais do setor participaram do evento que ce-
lebrou os 50 anos de fundação do Sindicato e Organização das 
Cooperativas Brasileiras do Estado da Paraíba (OCB/PB).

A abertura do evento teve a participação das seguin-
tes autoridades: o presidente do Sistema OCB, Márcio Lopes 
de Freitas; o presidente do Sistema OCB/PB, André Pacelli; o 
presidente do Instituto Sicoob, Luiz Edson Feltrin; represen-
tando as instituições parceiras do Sistema, o presidente da 
Faepa/Senar, Mário Borba; e representando o Governo da 
Paraíba, o secretário de Agropecuário e Pesca, Rafael Lopes.

O presidente André Pacelli abriu o evento, ressaltando 
a importância de celebrar a trajetória da OCB/PB juntos aos 
dirigentes cooperativistas e aos parceiros do setor. “Hoje é 
um dia de rememorar a criação da OCB/PB em 1972, sua 
trajetória de conquistas e de desafios, que foram muitos. 
Nós tivemos sempre o apoio dos nossos dirigentes, dos co-
laboradores e conselheiros e chegamos hoje a um momen-
to festivo, que merece ser comemorado. Agradecemos aos 
parceiros e instituições que sempre caminharam conosco 
e às outras que se aproximaram mais recentemente. É o 
momento de mostrar à sociedade o trabalho que o Sistema 
OCB/PB fez nestes 50 anos e que também estamos prepa-

rados para os desafios que virão”.

Maturidade do cooperativismo paraibano
O presidente da Organização das Cooperativas Bra-

sileiras, Márcio Lopes de Freitas, parabenizou a unidade 
estadual, destacando a sua contribuição para a evolução do 
modelo cooperativista na Paraíba. “Cinquenta anos não são 
cinquenta dias, não são cinco anos. São duas gerações. É 
uma história. Isto mostra o amadurecimento e a força que 
tem a ideia do cooperativismo aqui na Paraíba. Se não tiver 
consistência, se não tiver sustentabilidade, não se chega à 
maturidade dos 50 com uma ideia do cooperativismo”.

“Eu acho que o se celebra aqui hoje é mais que o ani-
versário da OCB Paraíba, é a comemoração da evolução da 
maturidade do modelo de negócio cooperativo aqui no es-
tado da Paraíba. É muito importante que a gente comemo-
re e reúna as lideranças e presidentes e construa o cenário 
do futuro”, declarou Márcio Lopes de Freitas

Parlamentares e entidades parceiras marcaram presença
Também estavam presentes deputado federal Efraim 

Filho, representando a Frente Parlamentar do Cooperativismo 
(Frencoop) do Congresso Nacional; o presidente da Frencoop 
Paraíba, deputado estadual Lindolfo Pires; o presidente do Sis-
tema OCB/PE, Malaquias Ancelmo; representantes do Sistema 
Ocern; conselheiros do Sistema OCB/PB, além de dirigentes de 

cooperativas paraibanas de todos os ramos. Representantes do 
Banco do Nordeste, Sebrae, Apacco, SGC Paraíba e Prefeitura de 
João Pessoa também prestigiaram o evento.
Cenário nacional e internacional

Um dos grandes momentos do Encontro de Líderes 
do Cooperativismo, realizado ontem, foi a participação 
do ex-ministro da Agricultura e ex-presidente da OCB, 
Roberto Rodrigues, que realizou sua palestra por meio de 
plataforma online por motivos de saúde. Referência nacio-
nal e internacional do cooperativismo, Rodrigues levou os 
dirigentes a refletirem sobre o papel do cooperativismo na 
atual conjuntura econômica e social.

Houve, ainda, a apresentação do livro “Sicredi na Pa-
raíba: Trajetória de Conquistas e Vitórias Cooperativistas”, 
conduzida pelo presidente da Sicredi Evolução, João Bezer-
ra Júnior e outros dirigentes da cooperativa. Exemplares da 
obra, que contém um capítulo dedicado à contribuição do 
Sistema OCB/PB para o cooperativismo, foram entregues a 
várias autoridades presentes.

Após dois anos de pandemia, dirigentes das cooperativas 
paraibanas tiveram, ontem, uma oportunidade de reencon-
tro e de confraternização. A comemoração foi animada pela 
palestra-show “Cooperação, empreendedorismo e música”, re-
alizada pelo empresário e músico Amazan. Ele contou causos, 
trazendo ao evento o melhor da cultura e da música nordesti-
na. Ao final do evento, um jantar foi servido aos participantes.

Aatuação das Sociedades Garantidoras de 
Crédito amplia o acesso dos empreendedores 

às linhas de crédito que podem impulsionar seu 
negócio e oferece mais segurança às instituições 
financeiras na liberação de recursos.

Um dos casos de sucesso do país nesta área 
está na cidade de Toledo (PR), que foi o destino 
de uma missão técnica com participação de diri-
gentes cooperativistas da Paraíba, Rio Grande do 
Norte, Pernambuco e Minas Gerais

O presidente e superintendente do Sistema 
OCERN, Roberto Coelho e Eduardo Gatto, e dirigentes 
das cooperativas Sicoob Potiguar e Sicoob Rio Grande 

do Norte (@sicoobnordeste) participaram da ação.
Também estavam presentes representantes 

da SGC Nordeste (@sgcnordeste), Sistema OCB/
PB, Sebrae PB, as Associações Comerciais de João 
Pessoa e Campina Grande, e representantes de 
secretarias municipais de Igaraci e Petrolina (PE).

As lideranças puderam conhecer de perto o 
trabalho desenvolvido pela Associação Comercial 
e Empresarial de Toledo, Central das Sociedades 
de Garantias de Crédito e pela SGC do Oeste Para-
naense, que é referência no país, junto aos empre-
endedores locais. Também houve visita ao Biopark 
- parque tecnológico do município.

Roberto Rodrigues, que falou sobre o tema Perspectivas do 
Agronegócio Brasileiro: o Papel das Cooperativas. O primeiro 
dia de evento contou, ainda, com palestras sobre os temas: 
Sistemas Regenerativos como Propulsores de uma Nova Agri-
cultura e Novos Segmentos para as Cooperativas.

Pernambuco é o único estado brasileiro do Norte e 
Nordeste a participar do evento, e conta com represen-
tantes das cooperativas Coana, Coperata, Cooates, Cooaf-
sul, Coopexvale, Coopave, Coaf e Copexfruit (foto ao lado).

Coops potiguares em visita técnica ao Paraná
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Manaus recebe 2ª Etapa do Seminário de Inovação e Sustentabilidade

Em parceria com o Canal Rural e apoio da OCB/AM, o 
Sistema OCB promoveu a 2ª Etapa do Seminário de Ino-

vação e Sustentabilidade no Cooperativismo, nesta quarta-
-feira (6), em Manaus. O objetivo da série de encontros é 
refletir sobre os caminhos que as cooperativas brasileiras 
vêm adotando para cumprir as metas assumidas para al-
cançar a neutralidade de carbono e de outros ativos am-
bientais. Os temas dos painéis estão em consonância com 
o que foi indicado durante Conferência das Nações Unidas 
sobre Mudança do Clima de 2021 (COP26). 

O presidente do Sistema, Márcio Lopes de Freitas, 
ressaltou o simbolismo da realização do debate na 
Amazônia. “É muito importante estarmos discutindo 
sustentabilidade e inovação dentro do cooperativismo, 
mas também é muito especial debater esses temas no 
epicentro da sustentabilidade, que é a Amazônia. Te-
mos capacidade de nos organizar e estratégia para fa-
zer um desenvolvimento cada vez mais sustentável nos 
negócios com inovação, tecnologia e boas governanças 
cooperativas. Assim, vamos construir um mundo me-
lhor para os nossos descendentes”, afirmou. 

Já o presidente da OCB/AM, José Merched Chaar, 
declarou que o cooperativismo sustentável do estado 
desmistifica algo que parecia longínquo. “O mercado de 
crédito de carbono é especialíssimo para nós que sabe-
mos como preservar a floresta. Temos aqui 98% da flo-
resta intacta, então vamos encontrar uma equação para 
que a floresta continue sendo preservada e os guardiões 
sejam reconhecidos por isso”, considerou. 

Além da regulamentação dos créditos de carbono, os 
convidados debateram sobre fontes de recursos para o fi-
nanciamento de projetos sustentáveis, econômicos, sociais 
e ambientais. Foram apresentados os cases de inovação da 
Cooperativa Agrícola Mista de Tomé-Açu (Camta), no Pará, 
com seu sistema de plantio agroflorestal, e da Cooperativa 
Agroextrativista do Mapiá e Médio Purus (Cooperar), de 

Boca do Acre (AM), que concilia trabalho e renda das co-
munidades ribeirinhas com a preservação e conservação da 
floresta no cultivo do cacau.  

O Secretário de Estado da Produção Rural, Petrucio 
Pereira, concordou com Meched no que diz respeito a 
mais garantias financeiras aos protetores da floresta. 
“O caminho é manter nossa floresta em pé e oferecer 
condições dignas aos seus guardiões. Além disso, somos 
o grande produtor de agro sustentável e de bioenergia, 
que são outros ativos valorosos”. 

O diretor-presidente do Instituto de Desenvolvi-
mento Agropecuário do Estado do Amazonas (IDAM), 
Tomás Igo Sanches, apresentou dados do órgão e sa-
lientou que o órgão vem atuando em 62 municípios 
para avançar com as inovações para melhor atender os 
produtores.  

A coordenadora do Programa Floresta+Amazônia, 
do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimen-
to (Pnud), Andreia Bolzon, destacou o compromisso do 
programa com as gerações futuras e que outros fundos 
de organismos internacionais podem ser abertos para 
projetos de sustentabilidade no país. Ela também re-
forçou que continuam abertas as inscrições para o Pro-
grama Floresta Conservação deste ano, até 31 de julho.  

“Projetos que articulem as questões sociais, am-
bientais e econômicas merecem reconhecimento por-
que possuem compromisso com as próximas gerações. 
O Floresta+Amazônia já recebeu mais de 100 milhões 
de dólares, por meio do Fundo Verde para o Clima (GCF), 
para pagamentos diretos aos produtores da Amazônia 
sustentável. Queremos alcançar um valor maior para a 
manutenção do excedente de floresta nativa. Queremos 
incentivar também projetos de bioeconomia e preser-
vação, bem como inciativas que inovam na recuperação 
e preservação de mata nativa”, destacou. 

Uma mensagem do ministro do Meio Ambiente, 

Joaquim Leite, também foi exibida durante o seminá-
rio. Ele falou sobre a Política Nacional de Crédito de Car-
bono regulamentada por meio do Decreto 11.075/22. 
“Seremos a maior economia verde do mundo. O Brasil 
é protagonista em destravar essa agenda e, com esse 
decreto, já regulamentamos o mercado nacional. É um 
brasileiro criando receita de crédito de carbono para 
vender a quem precisa compensar. Temos capacidade 
de gerar crédito com custo menor e com diversas fon-
tes. O mercado nacional regulado traz a tranquilidade 
necessária para se exportar esses créditos”. 

O diretor de Participações, Mercado de Capitais e 
Crédito Indireto do Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), Bruno Laskowsky, fez sua 
consideração inicial sobre a parceria entre o banco e a 
OCB e seguiu com exposições sobre linhas de créditos e 
outras formas de fomento para projetos de economia 
de baixo carbono. 

“O Brasil tem uma posição invejável quando se 
trata de matriz energética, isso nos dá uma vantagem 
no chamado Custo Brasil para fazer negócios. A eco-
nomia verde é um bônus que temos naturalmente. No 
BNDES, temos um portfólio com mais de 160 projetos 
de concessões em parques e em áreas de conservação. 
São linhas de crédito de garantias, serviços e fundos 
de investimento. Há soluções financeiras para o agro, 
para o microcrédito, para iniciativas de baixo carbono, 
para o fundo de clima e outros serviços. Temos também 
uma visão estratégica para fomentar o mercado coo-
perativista na área de desenvolvimento sustentável”, 
concluiu. 

Mais duas etapas do seminário estão previstas na 
parceria firmada entre o Canal Rural e o Sistema OCB. 
Elas serão sediadas em Minas Gerais (3/8) e no Distrito 
Federal (24/8). Para rever o evento completo da etapa 
Manaus, clique aqui. 
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ACovid-19 provocou uma série de mudanças nas relações de 
produção, inclusive no cooperativismo. O e desenvolvido 

por Gisele da Silva Leonardo para a Faculdade de Economia, 
curso de graduação em Ciências Econômicas da Universidade 
da Bahia, mostra como quatro cooperativas do Agro consegui-
ram sobreviver durante a fase aguda do isolamento social.

E as dificuldades foram muitas. Todos os 417 municí-
pios baianos foram atingidos pelo novo coronavírus. Os da-
dos foram divulgados pelo Governo da Bahia. Isso provocou 
uma grande alteração na produção e no dia a dia do estado, 
bem como no Brasil.

Participaram da pesquisa a Cooperativa Agrícola de 
Formosa do Rio Preto, criada em 2017 e dedicada ao cul-
tivo de arroz, com 75 cooperados e três funcionários ativos 
durante o ano de 2020; a Cooperativa Agroindustrial de 
Itaberaba, fundada em março de 2001 e cuja principal ati-
vidade é a produção e comercialização de abacaxi e frutas 
desidratadas por 116 cooperados e 14 funcionários.

As outras duas são a Cooperativa Agrícola Gandu. Ela 
atua no comércio atacadista de cacau desde 1985 e conta 
com 1850 cooperados e 16 funcionários. E a Cooperativa 
de Produtores de Leite e seus Derivados, de Jequié, com 20 
cooperados e seis funcionários.

Temperamento oriental
A Cooperativa Agrícola de Formosa do Rio Preto é for-

mada por sul-coreanos e tida como um oásis do produto 
orgânico. A produção inclui a soja, o algodão, o arroz e o 
feijão. A cultura oriental dos integrantes da cooperativa foi 
marcante durante a pandemia.

Isto porque o município de Formosa do Rio Preto tem 

25 mil habitantes. E lá, foram registrados 508 casos de co-
vid-19 em 2020.

Apesar de um número pequeno de infectados, em 
comparação com outros municípios, a coop teve que se 
adaptar ao trabalho em home office de seus empregados 
administrativos. O regime adotado foi o híbrido - parte em 
casa, parte no ambiente de trabalho.

A grosso modo, as rotinas não foram alteradas. De 
acordo com a pesquisadora, as medidas sanitárias foram 
facilmente adotadas por conta da origem coreana da maio-
ria dos integrantes da cooperativa. Eles não tem o brasi-
leiríssimo hábito do abraço e do toque. Estão sempre em 
distanciamento social, o que é algo rotineiro para eles.

A Cooperativa Agroindustrial de Itaberaba tem mais 
de 20 anos de atuação. O abacaxi é o seu carro-chefe, co-
mercializado de várias formas no Brasil e no exterior. O 
impacto da covid-19 na estrutura da coop foi considerável. 
O estudo de Gisele da Silva indica que grande parte dos 
clientes da cooperativa é composto por varejistas, atacadis-
tas e o comércio em geral. Todos permaneceram fechados 
por conta do isolamento social.

Então, foi necessário adotar novos caminhos. E a so-
lução foi a web. Com as novas ferramentas online a coope-
rativa passou a comercializar seus produtos via aplicativos 
de mensagens e pelo WhatsApp. Apesar de tudo, o impacto 
da pandemia nos resultados foi grande. Hoje, passado a 
tempestade, a Coopaita busca recuperar os parceiros co-
merciais e retomar o crescimento.

Barreiras sanitárias
A Cooperativa Agrícola Gandu está localizada na 

cidade de mesmo nome. Produz e comercializa cacau no 
município que tem mais de 32 mil habitantes. O impacto 
da pandemia foi grande. Tudo por conta da barreira fitossa-
nitária promovida pelo governo municipal.

E o rigor foi grande. De acordo com o Plano de Contin-
gência do município, os cidadãos só podiam entrar na cida-
de por duas entradas. Em cada uma delas, os funcionários 
mantinham uma investigação rigorosa, com a medição da 
temperatura de quem entrava, por exemplo. A prefeitura 
fechou todo o comércio local por 15 dias.

Com as dificuldades impostas pela propagação da 
doença, a cooperativa foi criativa. Seus integrantes ado-
taram o artifício para vencer as dificuldades. As vendas 
eram feitas por telefone. O produto era levado até a um 
ponto na fronteira. O comprador pegava sua encomenda 
no ponto marcado, sem contato físico entre produtores e 
compradores.

Já a cooperativa dos Produtores de Leite de Jequié 
conseguiu vencer o momento graças a uma decisão antiga, 
de 1999, que proibiu a comercialização do leite em natu-
ra no município. Os cooperados passaram a pasteurizar o 
produto, o que consiste em fazer o leite passar por altas 
temperaturas, impedindo a proliferação de doenças.

Ainda assim, Jequié registrou mais de 8 mil casos de 
covid-19 em 2020. Mas a doença não impediu a distribui-
ção de leite para as escolas baianas.

Embora se diga que o agro não parou durante a pan-
demia, coops agrícolas sentiram os efeitos da doença de 
diversas maneiras. Porém, a adaptação foi necessária e 
hoje algumas delas estão em condições melhores de com-
petição no mercado cada vez mais exigente.

Covid-19 e o agro baiano
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Estamos vivendo um momento desafian-
te para as famílias brasileiras: inflação 

alta e endividamento elevado!
SOBRE A INFLAÇÃO – inflação é o au-

mento generalizado de preços: alimenta-
ção, remédios, serviços e tudo o mais que 
consumimos. Atingiu 11,97% nos últimos 
12 meses (base: junho2022). A expectati-
va é fechar o ano de 2022 em torno de 8% 
quando a meta é de 3%.

Tal fato vem impactando no bolso dos 
brasileiros, que estão precisando rever toda 
a sua lista de consumo. Algumas sugestões 
a seguir:

a) Moradia – se mora de aluguel, pedir 
um abono no valor ou propor um reajuste 
menor que o IGP-M, hoje em 10,47% nos 
últimos 12 meses

b) Débitos automáticos – no cartão ou 
conta – verifique se realmente você utiliza 
os serviços que está pagando: aplicativos de 
celular, assinaturas diversas. Lembre-se que 
o somatório de várias pequenas despesas 
costuma ser representativo no orçamento.

c) Otimizar as compras no supermerca-

do. Opte por refeições saudáveis, diversifi-
cadas, de custo mais baixo.

d) Renegocie o valor do plano de saúde! 
(eu reduzi o meu à metade no mês passado)

e) Compre somente à vista no cartão de 
crédito. Evite parcelamentos,

f ) Reduza o limite do cheque especial e 
do cartão de crédito.

g) Vida mais simples: o menos é mais.

SOBRE O ENDIVIDAMENTO – está en-
dividado? Veja as sugestões para ajudar 
você a se organizar financeiramente:

a) Crédito não é ruim desde que feito 
de forma consciente. O que você vai abrir 
mão nos meses subsequentes para pagar a 
prestação? Que valor você consegue pagar 
mensalmente?

b) Segredo 1: pegar o menor valor pelo 
menor prazo possível. É mais fácil se sacrificar 
alguns meses do que anos pagando dívidas.

c) Cuidado com crédito consignado: o 
seu salário vai reduzir. Pense antes como 
vai pagar as despesas.

d) Os empréstimos com garantia de 

imóvel devem ser feitos com calma, ava-
liando as consequências, pois, na impossi-
bilidade de pagamento, perderá o imóvel.

e) Segredo 2: não tenha pressa em fe-
char a operação de crédito (reserve uma 
semana): analise a sua capacidade de pa-
gamento mensal, solicite o CET (custo efe-
tivo total) e compare com outras institui-
ções. Evite empréstimos pré-aprovados em 
aplicativos e em terminal de atendimento, 
pois as taxas são bem mais altas, às vezes o 
dobro do que conseguiria numa análise de 
crédito pessoal.

f ) E, se já está endividado, relacione to-
das as dívidas. As que têm garantia são 
prioritárias; as demais que não está con-
seguindo pagar, se organize primeiro para 
fazer a negociação. Não adianta fechar uma 
renegociação sem saber se vai conseguir 
pagar. A dívida vai virar uma bola de neve.

O desafio da Inflação alta

Cooperando com as finançasCooperando com as finanças
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Myrian Lund é  planejadora financeira, mestra em Gestão 
Empresarial e administradora com especialização em Finanças.

myrian@lundfinancas.com.br 

ATENÇÃO: 
os ingressos presenciais

 já esgotaram

para o 
presencial!

Tudo ao vivo! A diferença é que parte da programação você vê de um auditório especial,
no Centro de Convenções Pernambuco. Vai ser demais!

Aproveite a oportunidade de adquirir pacotes para 
inscrições digitais: a cada 10 acessos, ganhe mais 1! 

Cota Prata:

Parceiro Temário: Patrocínio

Cota Bronze: Parceiros educacionais:

Cota Ouro:

Cota Diamante:

Uma experiência incrível para você! 
Lançamos uma nova

modalidade de ingressos presencial, 
a MODALIDADE CONECTADOS.

Muito conteúdo e a garantia de resultados 
incríveis para a sua cooperativa e você também! 

Faça sua 
inscrição!

10a12.AGO.2022

Última
chamada

Realização: Correalização: Parceiro Temário: Apoio: Apoio Institucional:

w w w . m u n d o c o o p . c o m . b r

Mídia Oficial: Mídias parceiras:Seguradora oficial 
dos congressistas:
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Fundamentos CooperativosFundamentos Cooperativos
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Liberdade, responsabilidade e igualdade:  pilares do primeiro 
princípio do cooperativismo

Emanuel Sampaio é doutor em Sociologia, especialista em 
Cooperativismo e professor universitário. emlu70@gmail.com

Ograu de compreensão do primeiro princí-
pio do cooperativismo, a adesão livre e vo-

luntária, depende da profundidade e amplitude 
da análise conceitual de termos e conceitos nele 
contidos, os quais apresentam reflexos na cons-
trução da identidade e imagem cooperativa. 

Vale destacar o fato do comitê especializado 
da Aliança Cooperativa Internacional (ACI) sinalizar 
cinco termos implícitos neste primeiro princípio: 
organização voluntária; aberta a todas as pessoas; 
integrantes capazes de utilizar seus serviços; os par-
ticipantes estão predispostos a aceitar responsabi-
lidades; sem discriminação de qualquer natureza. 
Por sua vez, estes termos estão vinculados aos con-
ceitos de liberdade, responsabilidade e igualdade.

A concepção de liberdade é entendida 
como escolha motivada ou uma medida de pos-
sibilidade e, enquanto uma escolha, a qual, se 

feita, poderá ser sempre repetida em qualquer 
situação, como destaca o filósofo Nicola Abbag-
nano na sua obra Possibilità e libertà (1965).  Ou 
seja, a possibilidade de escolha está ao alcance 
de todos, mas não acontece de forma desmedi-
da, posto que está sujeita a condições e limites. 
Assim, não se trata de poder fazer o que quiser, 
como bem entender. A livre-escolha ou livre 
arbítrio da pessoa no ato de integrar ou não 
uma cooperativa acontece mediante condições 
oportunas. A liberdade da escolha tem implica-
ções deste ato quanto ao seu comportamento 
perante a cooperativa e a própria sociedade.

O processo de escolha traz consigo motivos 
de comportamentos, a previsão dos possíveis 
efeitos neste comportamento, ou seja, a escolha 
implica em responsabilidade. Este segundo con-
ceito é compreendido enquanto possibilidade 
de prever os próprios efeitos do comportamen-
to e da capacidade de efetuar correções com 

base em tal previsão. Assim, a responsabilidade 
é parte indivisível da liberdade do ato próprio 
de vontade em ingressar na cooperativa, sendo 
um compromisso assumido de forma livre em 
para fazer parte do grupo, inclusive no tocante 
ao comportamento, bem como disposição para 
correções das próprias atitudes e ações.

Tais premissas anteriores aplica-se, em tese, 
igualmente a todas as pessoas, de onde advém o 
conceito de igualdade, o qual pode ser definido, 
em linhas gerais, como uma relação entre dois 
termos, no qual um pode substituir o outro em 
um mesmo contexto, sem implicar em mudança 
do valor do contexto. Assim, a igualdade entre as 
pessoas diante da lei, uma norma jurídica ou re-
gras nas cooperativas pode ser reduzida a possi-
bilidade de substituição de cidadãos ou pessoas 
nas situações previstas da lei ou regras, sem que 
ocorra a mudança no procedimento da lei ou re-
gra. Entretanto, o juízo de igualdade depende de 
determinado contexto e condições para correta 
aplicação dos aspectos que possam ser conside-
rados substituíveis. Em termos práticos, podem 
existir pessoas que podem ou não estar impedi-
das de participar de sociedades cooperativas, em 
função de fatores legais ou normativos, a exem-
plo de crianças e adultos, de modo que há de se 
observar estes pontos com sensatez.

Ante ao exposto, os conceitos de liberdade, 
responsabilidade e igualdade são termos uni-
versais, com potencial de promover a constru-
ção de estratégias e pontes de mediação entre 
pessoas e organizações, muitas vezes aparen-
temente antagônicas. Ao esclarecer estes três 
conceitos, pilares do primeiro princípio do co-
operativismo, se abre um vasto horizonte no 
qual os dirigentes, associados ou pesquisadores 
podem efetuar análises, reflexões ou formula-
ções de novas proposta sem incorrer no risco de 
perderem a identidade cooperativa.

Horizontes de inovação e os olhares estratégicos

Inovar é transformar a ideia em valor sob a 
ótica do cliente, do usuário, do cooperado, 

do mercado e da sociedade. Para inovar tem 
que haver uma combinação adequada entre 
Criatividade e Gestão. Criatividade porque é 
a base da geração de ideias. Gestão porque 
é preciso ter processo, ter foco. É importante 
ter em mente que Inovação é o resultado da 
ação de inovar. Para chegar nesse resultado, 
é preciso haver dois olhares estratégicos da 
inovação na cooperativa.

Ambos os olhares devem considerar três 
horizontes possíveis da inovação para a Coo-
perativa. Para o primeiro horizonte, hoje, de-
ve-se focar em inovar para otimizar a receita 
e as sobras de forma a proteger e ampliar os 
negócios atuais em relação aos concorrentes 
já conhecidos. É o uso de conhecimento que 
já temos e que está, muitas vezes, registrado 
dentro da própria cooperativa. 

Para o segundo horizonte, num futuro 
próximo, deve-se focar em inovar para otimi-
zar o crescimento e buscar participações em 
mercados adjacentes ao nosso com produtos 

parecidos com os nossos. É o uso de conhe-
cimentos que já temos mais conhecimentos 
que buscaremos no mercado para aumentar 
a nossa capacidade de ousarmos um pouco 
mais em busca de novos mercados.

Para o terceiro horizonte, num futuro 
distante, deve-se focar em estímulos à in-
ternalização e uso de tecnologias emergen-
tes, à busca de conhecimentos totalmente 
novos, à busca por mercados e clientes 
totalmente novos que exigirão produtos e 
serviços inovadores.

Para se observar os três horizontes de 
inovação, precisamos de dois olhares estra-
tégicos da inovação.

O olhar interno, para dentro da Coope-
rativa, deve considerar definições do tipo 
onde e como inovar. Pode ser inovar em 
novos produtos e serviços, novos processos 
industriais, novos processos administrativos, 
novas formas de trabalho, novas formas 
de operar o negócio ou novas formas de 
engajar os cooperados, entre outras opor-
tunidades. Ou seja, o onde inovar refere-se 

ao ambiente de toda a cooperativa, e não 
uma área específica ou o setor de pesquisa 
e desenvolvimento. O como inovar está re-
lacionado com o processo interno que leva 
a ideia até a inovação e o conjunto de ferra-
mentas de apoio já disponíveis. Nesse olhar, 
deve pensar nas estratégias de como tratar 
a resistência à mudança, que é algo natu-
ral que advém da inovação, nas estratégias 
para a geração e captação de novas ideias e 
iniciativas e na estratégia de aceitação de ris-
co, que também é algo inerente à inovação. 

O olhar interno é complementado pelo 
olhar externo. Nesse olhar, devem ser defi-
nidas as estratégias de parceria e inovação 
aberta com empresas inovadoras, startups 
e as estratégias de relacionamento com o 
ecossistema de inovação (universidades, 
institutos de pesquisa, entre outros). Esse 
olhar é o da Inovação Aberta.

Vamos inovar?Vamos inovar?
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Hélio Gomes de Carvalho é professor e consultor sênior em Inovação, 
Doutor em Engenharia de Produção. heliogcarvalho@gmail.com.
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Dez anos da Lei Nº 12.690/12
– Regulamentação das Cooperativas de Trabalho

No dia 19 de julho de 2022, a Lei Nº 12.690/12 (Regulamen-
tação das Cooperativas de Trabalho), completa dez anos de 

sua sanção. É fundamental ressaltar que o processo de discussão 
e articulação de propostas e dos projetos de leis que culminaram 
com a aprovação pelo Congresso Nacional do Projeto de Lei nº 
4.622/04, da Câmara dos Deputados (nº 131/08 no Senado Fede-
ral), foi longo e teve início lá nos idos do ano de 2002.

Cabe salientar que a Lei nº 8.949, de 9 de dezembro de 
1994, já havia acrescentado o parágrafo único ao art. 442 da CLT, 
aplicável às cooperativas de trabalho, estabelecendo que:

“Qualquer que seja o ramo de atividade da sociedade coo-
perativa, não existe vínculo empregatício entre ela e seus associa-
dos, nem entre estes e os tomadores de serviços daquela.”

O parágrafo único do art. 442 da CLT, infelizmente, não foi 
suficiente para que as cooperativas de trabalho e seus contratan-
tes alcançassem a segurança jurídica desejada e necessária.

O Ramo Trabalho, hoje Ramo Trabalho, Produção de Bens 
e Serviços, atuou e trabalhou sob a liderança do Sistema OCB, 
em conjunto com várias outras instituições em âmbito nacional 
(centrais sindicais de trabalhadores, incubadoras de Universida-
des, dentre outras), de forma valorosa e imprescindível junto ao 
Ministério do Trabalho e ao Congresso Nacional, e deste modo 
conquistamos a referida lei, que na votação finalística, no âmbito 
da Câmara dos Deputados, ocorrida no dia 26 de junho de 2012, 
obteve mais de 300 votos a favor.

Tive oportunidade de participar ativamente de todo o 
processo ao longo do período relatado, bem como, o privilégio 
de exercer, como Representante Nacional do Ramo Trabalho, a 
Coordenação do Conselho Consultivo do Ramo Trabalho da OCB, 
durante alguns anos anteriores, más sobretudo no ano da aprova-
ção e sanção da Lei 12690.

A regulamentação instituída pela Lei nº 12.690/12 surge 
com o objetivo de disciplinar a organização e o funcionamento 
das cooperativas de trabalho, de forma moderna e buscou possi-
bilitar a superação dos desafios impostos pela incorreta compre-
ensão dos princípios e valores do cooperativismo, tanto por parte 
de uma significativa parcela dos contratantes (empresas privadas 
e estatais e/ou governos), bem como, por parte dos órgãos fiscali-
zadores, notadamente o Ministério do Trabalho e Emprego.

Muitos aspectos da referida lei merecem serem destacados, 
más vou me limitar a apenas alguns poucos, más, que sem dúvida 
considero extremamente relevantes. A definição das duas tipolo-
gias de cooperativas de trabalho, as de produção (constituídas por 
sócios que contribuem com trabalho para produção em comum 
de bens, e a cooperativa detém, a qualquer título, os meios de 
produção) e as de serviço (constituída por sócios para a prestação 
de serviços especializados a terceiros, sem a presença dos pres-
supostos da relação de emprego); a introdução de alguns dos di-
reitos sociais do trabalho constantes no artigo 7º da Constituição 
Federal; a introdução do conceito e do entendimento do traba-

lho coordenado, típico da atuação das cooperativas de trabalho, 
segundo vários especialistas do direito e a inovação contida no 
artigo 6º da Lei que estabeleceu um número mínimo de 7 (sete) 
sócios para constituição de uma cooperativa de trabalho, e suas 
adaptações nos aspectos da organização básica dos conselhos de 
administração e fiscal para as cooperativas com número de até 
19 cooperados. 

No meu entendimento e na minha percepção a Lei 
12.690/12 permitiu a promoção de um melhor ambiente jurí-
dico, político e mercadológico para as cooperativas de trabalho. 
Tanto é verdade que os pessimistas previam que o ramo trabalho 
acabaria, o que não aconteceu, e não acontecerá. Vivemos sim, 
nesses primeiros dez anos da lei, períodos de adaptação e crises 
econômicas e pandêmica inimagináveis que impactaram o fun-
cionamento das nossas cooperativas, assim como o conjunto da 
economia. Por isso, acredito que fomos resilientes e resistentes 
a todas essas intempéries. Más, considero que sem a Lei 12690, 
muito provavelmente, o resultado poderia ser muito mais difícil.

Assim, vamos comemorar, conscientes de que muito ainda 
temos para avançar e conquistar. porém, quando observamos 
a evolução de cooperativas que se adequaram e utilizaram a 
oportunidade da lei para se firmar no mercado podemos afir-
mar que a lei foi é e será muito importante.

Visão CooperativaVisão Cooperativa
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Geraldo Magela é administrador, mestre em Estratégia e Competitividade, professor 
nos MBAs de Gestão de Cooperativas de Crédito, Gestão Estratégica de Cooperativas e

Direito do Agronegócio, coordenador acadêmico do Curso de Gestão Tecnológica de 
Cooperativas; representante do Sistema Ocemg no Fórum Permanente Mineiro da Micro 

e Pequena Empresa, no Conselho Estadual de Trabalho e Renda do Estado de Minas 
Gerais e no Conselho Estadual de Desenvolvimento Rural Sustentável de Minas Gerais. Cooperativas, justiça e cultura

OpiniãoOpinião Guilherme Krueger é advogado, Pesquisador do Núcleo de Estudos e 
Pesquisas da Fenomenologia Aplicada ao Direito e à Política – NUFEN/UERJ
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Acooperativa passa pela centralidade do 
homem face ao capital e ao mercado. 

Mas, ser capaz de dizer dessa humanidade 
é um desafio para a insistência na percep-
ção do ideal no dia-a-dia das cooperativas. 

Para dizerem dessa centralidade, os 
cooperativistas amiúde enfatizam a ideia 
de felicidade, quando discursam.  O livro 
assume essa ênfase como uma provocação 
e responde a isso.  Não uma resposta banal, 
mas enredada na busca por um sentido de 
Justiça que dê conta da pretensão de legi-
timar e ampliar a experiência cooperativa.   
O prefácio antecipa que o fio condutor do 
livro é qual uma navalha na carne:  na co-
operativa, assim como em todo fenômeno 
cultural, o normal e o patológico não se 
opõem um ao outro como dois contrários, 
mas sim como duas partes de um mesmo 
todo.  Então, ao invés de capítulos, fica me-
lhor em falar em cortes, recortes e retalhos.

O primeiro retalho tem por título O 
que identifica uma união de pessoas como 
cooperativa? . É uma apresentação da co-
operativa numa abordagem com a qual a 
cooperação se faz presente como valor.  É 
um começo.  Que nada tem de superficial: 
o mais profundo é a pele. E para fulgurar a 
cooperação como valor num sentido tão 
imediato como a que se dê pelo tato, o 
segundo retalho Amor, Justiça e Verdade 
é teológico. Essa abordagem pouco usual 
já se faz presente no tipo literário:  uma 
epístola.   Em que textos canônicos e o ma-
gistério dos Papas Bento XVI e Francisco 
articulam a importância das cooperativas 
na atualidade da Doutrina Social da Igreja 
Católica Romana.

Do espírito às vísceras.  O terceiro cor-
te, Sonhos interrompidos e os rostos hu-
manos resvala para a economia da saúde.  
O leitor identificará a morada do normal e 
do patológico que se apresentam como 
lábios fendidos de um corte por bisturi.  O 
quarto corte já sangra: em Cooperativas e 
Madalenas, o fenômeno das cooperativas 
de médicos especialistas em procedimen-
tos de alta complexidade é correlacionada 
com crimes de cartel.  Uma aguda tensão 
a abismar o leitor: como ideias que lhe 
pareçam tão díspares podem estar muito 
próximas na economia da saúde?  Aí, se 
brinca o jogo do que é o que é.  Mas en-

tão, outro recorte. Já é lógica aplicada ao 
conhecimento:  A agência epistêmica face 
os argumentos de autoridade.

Mais três retalhos, a esquizoanálise e os 
cortes se fazem metodológicos. Em Coope-
rativas sem degredados, a ideia de felici-
dade é separada da funcionalidade.  Já em 
O carro de Jagrená por entre palácios de 
cristal, o risco e a transparência em gestão 
assumem o horizonte de primeiro plano.  
O livro então culmina na psicossociologia: 
a análise institucional em Por que a norma 
deveria ser a regra? 

 Como o primeiro retalho é encimado 

com uma pergunta, também é epigrafado 
o último.  Como que indicando ao leitor ser 
ele quem deve concluir a obra com a sua 
leitura.  O texto quase nada ensina, mas 
muito insinua a ele.  Então, o posfácio que 
faz um exercício de aplicação prática nas 
cooperativas de créditos de tudo que foi 
insinuado ao longo do livro. 
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E agora, dirigente?E agora, dirigente?

Ramo Transporte e ANTT: as relações institucionais sobre 
rodas precisam ser repensadas

Osucesso das cooperativas de trans-
porte de cargas depende de muitos 

fatores internos nelas e os de mercado, 
figurando, como estratégico, as relações 
institucionais, especialmente aquelas esta-
belecidas pelo ramo com a Agência Nacio-
nal de Transporte Terrestre (ANTT), as quais, 
portanto, precisam ser pensadas para arti-
culação de um novo movimento.

Para fins de controle e fiscalização das 
operações de transporte de cargas e de 
passageiros, as cooperativas têm suas ope-
rações submetidas ao controle e à fiscaliza-
ção da ANTT, tal qual as demais sociedades 
constituídas para essas finalidades.

Nesse ambiente regulado, respeitando 
também as especificidades de funciona-
mento e dinâmica estrutural do sistema 
cooperativista, o transporte cooperativo de 
cargas evolui acima da faixa de vinte pon-
tos percentuais anualmente, nos últimos 
anos, produzindo e distribuindo riquezas 
às comunidades, aos cofres públicos atra-
vés do recolhimento de tributos incidentes 
sobre os seus serviços e dos seus coopera-
dos, à comunidade e, especial e diretamen-
te aos transportadores cooperados. 

Mais, o ramo transporte, de cargas, que 
é a atividade que dou ênfase aqui, organi-
zou-se no ambiente da produção nacional, 
a partir de iniciativas de autogestão e au-

torregulação, com inestimável apoio do 
sistema OCB-Sescoop, conformando-se em 
uma estrutura funcional complexa, com-
posta por cooperativas de terceiro e segun-
do graus e singulares, habilitando-se, con-
sequentemente, além das operações de 
transporte, para fomentar novos negócios 
e representar e ou substituir jurídica, técni-
ca e politicamente os cooperados e as co-
operativas, entre si e umas para as outras, 
dentro de um quadro preciso de atribui-
ções e responsabilidades organizacionais.

Ora, se as cooperativas possuem mode-
lo societário diverso das demais sociedades, 
crescem e se desenvolvem necessitando 
atender conjuntos normativos, operacio-
nais, constitutivos e de funcionamento 
distintos e simultâneos, o que mostra que 
possuem peculiaridades nisso e decorren-
tes disso, principalmente nos campos con-
tábil, tributário, fiscal, administrativo, jurí-
dico e societário, não é de se pensar que o 
tratamento regulatório-operacional a que 
devam ser submetidas não tenha peculiari-
dades coadunadas com as suas estruturas e 
sistemas vitais ímpares de produção?

Só há uma resposta possível: “sim”. Tan-
to quanto ocorre com outros ramos, como 
o de Crédito, reguladas em especificidade 
pelo Banco Central, o de Infraestrutura pela 
ANEEL e o de Saúde pela ANS, por exemplo.
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Paulo Campos é contador, educador, psicanalista.
Consultor contábil e tributário e instrutor do Sescoop.

paulo.campos@vdplanoseprojetos.com

Agora, como sempre fizemos, devemos 
explicar o que é uma cooperativa e como 
ela funciona à luz da teoria, da legislação 
e da norma aplicáveis e da técnica por nós 
elaborada para a gestão e controle, sempre 
com o uso da educação cooperativista.

Por isso, suponho, iniciou-se o período 
de se pensar em lançar mão e organizar a 
representatividade do ramo junto ao Ór-
gão Regulador setorial, a ANTT, no caso, 
para que as cooperativas e os cooperados 
possam atuar, construir e distribuir riquezas 
respeitando as linhas regulatórias do setor, 
por certo, mas com o direito fundamental 
garantido, a cada instante, de poder man-
ter a sua identidade institucional coopera-
tivista e alcançar os benefícios inerentes e 
necessários para o crescimento contínuo, 
permanente e sustentável de todos.  

Resta, então, o que não é nada fácil e 
nem simples, deixo registrado desde já, 
trabalharmos pelo estabelecimento de no-
vas relações institucionais entre o ramo do 
transporte cooperativo e a ANTT para que, 
juntos, estendamos os benefícios sociais e 
econômicos à toda a sociedade brasileira 
que, em última instância, é a missão huma-
na precípua de todos nós.

 Saudações Cooperativistas!
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Uma plataforma pensada
para conectar pessoas
através dos produtos e
serviços de cooperativas,
oferecendo soluções
práticas para alavancar
seus negócios.

onde tem coop.
mais que uma cooperativa
de plataforma,
uma plataforma
de cooperativas.

lançamento oficial:
maio de 2022.

O meio mais cooperativo de fazer negócios.
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Bem-vindo ao futuro.
Chegou Onde Tem Coop.
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